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'É em tempos de crise que precisømos de diligência,

competência e umo liderqnça forte e com rumo definido'

Secretário Regional de Equipamentos e lnfraestruturas

João Pedro Fino
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"As sociedodes forqm instrumento de polítÍca pública e de

promoção de investimentos que hoie em dia estão ao

serviço do população, que forøm determinontes para o

gronde passo de desenvolvimento que o Região

observou,"

Secretário Regional das Finanças

Rogério Gouveia
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O Conselho de Administração apresenta o Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2023,

no qual se enuncia os projetos, as iniciativas e as atividades a executar no próximo ano.

O Plano de Atividades, enquadrado pela missão, visão e valores da SDNM - Sociedade de

Desenvolvimento do Norte, S.A. reflete a sua natureza enquanto, por um lado entidade pública

reclassificada, e por outro, entidade estratégica e de interesse público para o desenvolvimento

integrado sócio económico e cultural das populações, do Norte da irha.

A elaboração do Plano de Atividades e Orçamento, que aqui apresentamos, foi objeto de

partic¡pação dos colaboradores da empresa. O Conselho de Administração pode contar com o

seu empenho para materializar a concretização, o que motiva e reforça a confiança no seu

cumprimento.

No decurso de 2023 as ações empreendidas pela SDNM na prestação de serviço público, quer

nas ativ¡dades desempenhadas sob gestão direta, quer t'tü auulnparrhamento e dlsponlblllzação

de equipamentos e infraestruturas, com mitigação de riscos de segurança para pessoas e bens,

pugnando pela sustentabilidade ambiental e socioeconómica.

A manutenção de espírito de equipa entre todos os colaboradores, a postura colaborante e um

grande comprometimento com as orientações estratégicas plasmadas neste documento, fazem

parte do compromisso, de modo a garantir o cumprimento das atividades previstas.

Sendo um importante instrumento de gestão, o Plano de Atividades é também uma ferramenta

de planeamento flexível, e por isso, ajustável a medidas corretivas que se venham a revelar

necessárias ao longo do ano e que sejam evidenciadas no âmbito do acompanhamento

permanente da execução.

Por fim, o nosso agradecimento ao Acionista, ao Presidente e ao Secretário da Assembleia Geral,

ao Fiscal Único, ao Contabil¡sta Certificado e a todos os colaboradores pelo empenho com que

todos apoiaram e acarinharam o Conselho de Administração no mandato 2O2O-2O22.

Com confiança no futuro e com a expetativa de um trabalho conjunto para alcançar os objetivos

traçados, partilhamos responsabilidades e valores, no sentido de alcançar a visão da Sociedade

de Desenvolvimento do Norte, S.A.

Bom Ano 2023!
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1. TNTRODUçÃO

A Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. (SDNM) é uma sociedade anónima

de capitais exclusivamente públicos, cujo capital social é detido a L}O% pela Região Autónoma

da Madeira.

A função de acionista é exercida pelo Secretário Regional das Finanças, sem prejuízo da devida

articulação com o Secretário Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, membro do Governo

Regional responsável pelo respetivo setor de atividadel.

Na génese da sua constituição, que ocorreu através do Decreto Legislativo Regional n.e

9/2OOL/M, de 10 de maio, alterado pelo Decreto Legislativo Regional n.e LL|2OO2/M, de 16 de

julho e pelo Decreto Legislativo Regional n.e 2/2OL8/M, de 09 de janeiro2, está a prossecução

de fins de interesse público, com enfoque no desenvolvimento dos concelhos de Porto Moniz,

São Vicente e Santana.

Em 2OL4 a SDNM foi reclassificada, passando a integrar o perímetro de enquadramento

orçamental da administração direta regional, estando assim obrigada ao cumprimento de todas

as normas e procedimentos no que se refere à execução orçamental, e, nomeadamente, da Lei

dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso.

paralelamente aos objetivos definidos, importa garantir a sustentabilidade económica e

financeira da SDNM, concorrendo para o equilíbrio das contas regionais através da redução da

despesa e da exponenciação da receita'

Neste sentido, do lado da receita será dada prioridade ao estabelecimento de parcerias com os

stakeholders da sociedade, tendo como objetivo promover as infraestruturas e atividades

exploradas pela sociedade, bem como à abertura de procedimentos tendentes à exploração do

ativo passível de rentabilização.

Do lado da despesa, priorizar-se-á os investimentos e as despesas inerentes à rentabilização e à

manutenção das infraestruturas e equipamentos, contando com o apoio do Fundo de Coesão

Nacional e do REACT.

paralelamente, apostar-se-á na implementação de diversas medidas que permitam a

racionalização de gastos, nomeadamente através da aposta na eficiência energética, na

economia verde e na digitalização.

1 Artigo 37.e do Decreto Legislativo Regional n.e I5/2O2L, de 30 de junho e Decreto Regulamentar Regional n.e 8 -A/2019/M, de 19

de novembro,
2 Diploma que suje¡ta à cobrança coerciva alguns tipos de créditos da SDNM.

h
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No que se refere aos investimentos, o plano inclui, essencialmente, as intervenções nos

empreendimentos e reabilitações das infraestruturas da SDNM.

No que toca aos resultados líquidos previsionais, temos em consideração os seguintes fatores:

o Vocação da empresa para a prestação de serviço de interesse público e as orientaçöes de

gestão do acionista;

' Encargos financeiros resultantes do serviço da dívida com a construção dos

empreendimentos.

O orçamento plasmado neste documento obedece ao estabelecido no Sistema de Normalização

Contabilístico para as Administrações Públicas (SNC-AP) e dá cumpr¡mento aos princípios

orçamentais previstos na Lei de Enquadramento Orçamental, bem como ao preconizado na

legislação e nos normativos e orientações atinentes à gestão do sector empresarial regional 3, a.

Mas a SDNM é uma empresa que integra o Setor Empresarialda Região Autónoma da Madeira,

pelo que no presente Plano de Atividades, lnvestimento e Orçamento foram tidas também em

consideração todas as normas aplicáveis às empresas públicas regionais e a continuação de uma

política de contenção orçamental, a qualteve presente os conceitos de prudência (os elementos

apresentados incluem um grau de precaução ao fazer as estimativas exigidas em condições de

incerteza) e materialidade (são evidenciados todos os elementos considerados relevantes e que

possam afetar avaliações ou decisöes).

Em2023, a SDNM prosseguirá uma estratégia, atenta a sua missão e valores, de acordo com o

programa do Xll Governo Regional da Madeira e das orientações de gestão emanadas pelo seu

único acionista, procurará rentabilizar as infraestruturas, adequando-as aos novos desafios e ao

desenvolvimento sustentável nas vertentes ambiental, social e económica.

3 A Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. é uma entidade pública reclassificada, sendo as suas contas relevantes
para efeitos de apuramento dos agregados das contas públicas.
a Designadamente o Decreto Legislativo Reg¡onal n.e LS/2O2I,de 30 de junho.
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2. MISSÃO, USÃO, VALORES E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A missão, visão e valores da Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.4., atentas

as suas competências e atribuições, são sucintamente:

h

Visão

Rentabilizar os ativos que
lhe estão afetos, através
da conceção, promoçäo,
construção e gestão de

projetos, açöes e

empreendimentos

Missão

Valores

Responsa bilidade
Compromisso

Excelê ncia
Transparência

lnovação

Promover o desenvolvimento
económico, socia l, desPortivo

e cultural dos concelhos de
Porto Moniz, São Vicente e

Sa nta na

FontE: SDNM

Serão aproveitados os diversos instrumentos estratégicos, sinergias e programas para a

concretização dos objetivos, estratégia de negócio, em parceria com os vários stokeholders,

públicos e privados, contribuindo para o desenvolvimento sócio económico integrado dos

concelhos.

1.L
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A estrutura organizacional da SDNM, que é comum às quatro sociedades de desenvolvimentos

apresenta o seguinte organograma:

FIGURA 1 - ORGANOGRAMA DA SDNM

CoNSELHO ÞE ADM|NtSTRAçAO

SECRETARIADO CA FISçAL IJNICO

UGEI UGRH UGCCP
(Johnny Femondes) (Coriolino Breuðo) (Reina Mendes)

UNIDADE DE
GESTÃO

EQUTPAMENTOS E

INFNAESTRUTURAS

l+ Mqnutençüoe
cons€rwçöo dos
lnfroestruTuros

L Esud*" projeto6
de lnvestlmerTto

L vrtorl*"
fiscollzoçðo

L coordensçöo
dos êqufpcs de
monutençöo

l- gotaooo.
clstemos de

. lntonnqçôo

L

UNIDADE DE
GESTÃO

RECURSCIS

HUMANOS

Gêstôo
odmlnlstrotlvo dos
recursos humonoo

UNIÐADE DE
CESTÃO

coNcEssÕEs,
coMUNtcAçÃO E

PROJETOS

L c*rtðo
odmhl$roilvo de
controtos

L Promoçûo de
negóclo€

L' ¡,lorkerhg e
Comunicoçôo

L Prnducto e gestüo
de eventos

L Eloborocðode
condldoturus e
gestüo de fundos

UNIDADE DE
ASSESSCIRIA

JURÍDICA
CONTRATAçÃO E

coNTENCtOSO

L Gostûodos
proceSsos
conlenclosos

L Reglstos e
notorlodog

L Gestöode
controlos

UNIDADE DE
GESTÃO

FINANCEIRA

L Pbneomento
f¡noncdro

L c*stoo
orçomentol

L csrtobtlrdodee
lesourqrlo

L Faturoçôo

GE

GESTÃO DE
EMPREENDIMENTOS

L Coordenoçôo¡écnfo
e operocþnql dos
empr'Êênd[nentos

L coordenqçöodoo

SDNM

PARQUE TEMÁTCO
DA M.ADEIRA

(Rostno de Frettas)

UAJCC UGF
(FilþAbreu) (RitaC:owei¡a)

equlpos e ortlcuhcõo r

corn os Un¡dodes e r+ Poreceres ¡urHlcos
enlldodes Ð(terlores ILf Contrc¡toçöoL Pro."rror"nto

eolsrlol

L c*rlôodu
foÍnqçüo

l* Gerüodoe
conlÍ¡tos de
trobolho

L C*utûodo"
recrutomentos Ê
selec6o

It E**¡n.rro

Fonte: SDNM

s Ponta do oeste - sociedade de promoção e Desenvolvimento da Zona oeste da Made¡ra, s.A.
SDNM - Sociedade de Desenvolv¡mento do Norte da Madeira, S.A.;
SDPS - Sociedade de Desenvolvimento do porto Santo, S.A.
SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A.

1_2
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3. ENQUADRAMENTo ESTRATÉe lco

Os díversos instrumentos, estratégias e programas serão desenvolvidos pela SDNM na

concretização da estratégia de negócio, indo de encontro aos fins de interesse público,

subjacentes à Sociedade, na conjugação de esforços com os parceiros públicos e privados,

institucionais e locais, em especial no que respeita à:

o Contribuição da empresa para o desenvolvimento sócio económico da RAM, em especialda

zona norte da Madeira;

o posicionamento como entidade impulsionadora no incremento e melhoria da qualidade de

vida das populações locais;

o Envolvimento e criação de sinergias com os parceiros das comunidades locais e com o setor

turístico, privilegiando o contacto com a APMadeira (Associação de Promoção da Região

Autónoma da Madeira), fomentando a diversificação e a experienciação dos visitantes no

Parque Temático da Madeira, de um modo muito particular;

o Capacidade e função etnográfica e comercial do Parque Temático, após a sua reabilitação,

no que respeita ao turismo, deverá ser consolidada, numa perspetiva de assegurar um fluxo

anual de visitantes não inferior a meio milhão /ano, objetivo a atingir dentro de 5 anos;

¡ Otimização da exploração dos recursos culturais e turísticos existentes no parque através da

sua requalificação, diversificação e promoção;

o Valorização da ldentidade Madeirense, tornando o Parque Temático da Madeira "Museu ao

Ar Livre", num espaço turístico, cultural, atrativo e reconhecido;

o Revitalização dos Pavilhões, através da introdução de novas atrações e conteúdos que

proporcionem experiências sensoriais completas, ou seja, que estimulem, surpreendam e

entretenha m os visita ntes;

. lntrodução de inovações, através da autenticidade e personalização da oferta apresentada,

ao longo do Parque, para atrair um nicho de mercado mais exigente;

o Criação de novas parcerias que potenciem sinergias com entidades culturais, turísticas,

associações, empresas privadas, entre outros, para melhorar a difusão de conteúdos e

dinamização da oferta culturalda RAM;

o Melhoria da sustentabilidade e desenvolvimento turístico, cultural e económico do Parque

Temático da Madeira;

13
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' Continuidade do processo de regularização do património e atração de parceiros para a

rentabilização e desenvolvimento das infraestruturas e eq uipa mentos.

As infraestruturas criadas e de apoio quer aos locais, quer aos visitantes deverão ser

maximizadas e rentabilizadas, nomeadamente, apostar-se-á numa comunicação com o exterior

mais versátil e, particularmente, mais ágil, num cenário mais integrado e mais uniformizado,

pensado para o cliente, com o objetivo de garantir a captação de novos negócios.

CONCELHO DE SANTANA

PARQUE TEMÁTICO DA MADEIRA

O Parque Temático da Madeira é um espaço onde visitantes poderão embarcar numa viagem

de descoberta pela Madeira e Porto Santo, conhecer a sua História, Cultura e Tradições, vibrar

com a beleza invulgar das suas paisagens, explorar um imenso Parque Jardim e sentir a força de

uma natureza viva e única.

lmplementado numa área útil superior a 7 hectares, o Parque Temático continua a oferecer um

conjunto de atrativos de grande variedade temática e lúdica, continuando o seu trabalho de

preservação da história, tradições e costumes madeirenses. Espaço de visita obrigatória, o

espaço foi recentemente alvo de um projeto de reconversäo, investimento apoiado em g5% por

fundos europeus, que procurou valorizar todo o espaço.

!4



ffi ?o23 I PLANO DE ATIVIDADES E ORçAMENTO

COMPTEXO BATNEAR DE SÃO JORGE

A Zona Balnear da Foz da Ribeira de São Jorge carateriza-se pela existência de um

empreendimento de acesso público condicionado, que beneficia os munícipes e visitantes da

freguesia de São Jorge, concelho de Santana. O complexo abarca três piscinas - duas delas

principais e uma área reservada para crianças, todas com capacidade para enchimento através

de água salgada, bombada do mar - diferentes patamares de solário, edifício de restauração,

bilheteira, posto de primeiros socorros, instalações sanitárias, balneários, guarda-roupa e

escr¡tór¡o.

Recentemente alvo de intervenções, encontra-se em bom estado de conservação e com todas

as condições para garantir o acesso e a segurança de pessoas e bens.

COMPLEXO BATNEAR DO FAIAL

15
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O Complexo Balnear da Foz da Ribeira do Faial é constituído por uma piscina natural, envolta

por uma paisagem única e de ambiente tranquilo, distinguida com Banrleira Azul e com

condiçöes privilegiadas para fruição da populaçäo residente e visitante.

o espaço contém um campo de jogos com piso em areia preparado para receber campeonatos

internacionais de futebol, andebol e voleibol de praia, uma piscina infantil de água salgada, um

parque infantil, uma ampla área de restauraçäo, balneários, primeiros-socorros, um vasto

solário e facilidade de estacionamento.

ZONA DE LAZER DA FOZ DA RIBEIRA DO FATAL

lnstituído junto ao Complexo Balnear do Faial, trata-se de um parque de atividades lúdico-

desportivas, com espaço próprio para a prática de jogos tradicionais e de outras atividades de

lazer, bem como ciclovia.

É possível também observar um magnífico exemplo da estrutura interna de derrames lávicos

designado por disjunção prismática com colunas geometricamente perfeitas.

O local alberga igualmente o Patinódronomo do Faial, infraestrutura homologada pela

Federação Portuguesa de Patinagem e que é uma referência na região para realização de

competições e usufruto dos praticantes da modalidade.
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CENTRO CíVICO DE SANTANA

Empreendimento que engloba vários serviços públicos e de atendimento, direcionados para a

população de Santana. É possível encontrar serviços de cartório, conservatória, delegação

escolar, serviço de finanças, sede da junta de freguesia, serviços da Segurança Social, loja do

agricultor, bem como um amplo estacionamento, praça e zonas ajardinadas.

CONCELHO DO PORTO MONIZ

FRENTE MAR DO PORTO MONIZ

A frente mar do Porto Mon¡z é composta por longas calçadas com o trajeto entre o Aquário da

Madeira e as Piscinas Naturais do Porto Moniz, passando pelo ex-Centro Ciência Viva. A recente

requalificação operada incluiu a criação de um passeio pedonal, zonas ajardinadas, parque

infantil, bem como zonas de bar e restauração, com vista apelativa para o espaço envolvente.
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PISCINAS NATURAIS DO SEIXAL

Situadas no Seixal e conhecidas pela sua origem vulcânica, as piscinas naturais e áreas

circundantes foram recentemente recuperadas, mas as suas características peculiares foram

salvaguardadas com a manutenção das suas águas límpidas e cr¡stalinas e uma paisagem de

cortar a respiração.

CENTRO MULTIUSOS DO PORTO MONIz (ANTERIORMENTE CENTRO DE CtÊNCtA VIVA)

Espaço muito procurado por visitantes e turistas, disponibiliza um conjunto de equipamentos

de carater sociocultural para uso coletivo. O empreendimento oferece uma experiência de lazer

aliada ao conhecimento mais científico através do seu centro de exposições e auditório com

capacidade para 150 pessoas. Também é possívelencontrar um espaço comercial de apoio.
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CONCELHO DE SÃO VICENTE

COMPTEXO BALNEAR DE PONTA DELGADA

¿{a

O Complexo Balnear de Ponta Delgada, situado junto à igreja matriz da freguesia, no concelho

de São Vicente, é constituído por duas piscinas, uma para adultos e uma para crianças, ambas

al¡mentadas por água salgada. Dispõe também de uma vasta área de solário, bar/esplanada,

balneários, serviços de primeiros socorros, instalações sanitárias e balneários e parque de

estacionamento.

CENTRO DE VULCANISMO

O Centro do Vulcanismo está localizado junto às Grutas de São Vicente, na falésia do lado oposto

à Ribeira de São Vicente. Alia a cultura e o conhecimento ao lazer e à animação, num pavilhão

que permite que os visitantes possam assistir, de uma forma pedagógica e lúdica, aos

espetáculos audiovisuais que fazem a recriação da evolução geológica das grutas, à erupção dum

vulcão e ainda à simulação do nascimento do Arquipélago da Madeira.

L9
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PARQUE URBANO DE SÃO VICENTE

O Parque Urbano de São Vicente constitui-se como uma infraestrutura de lazer, com amplos

espaços pedestres e ajardinados, percorrendo a área entre a vila e o Calhau de S. Vicente. possui

restauração, parque infantil, estacionamento e área diversa de serviços e comércio.

Recentemente foi intervencionado com a recuperação dos edifícios e equipamentos, com a

garantia de atribuir melhores condições a todos os utilizadores num espaço central da víla de

São Vicente.

4. PROGRAMA DO XIII GOVERNO DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA,
PROGRAMA DE RESILIÊNCIA E AGENDA 2O3O

4.1. PROGRAMA DO XIII GOVERNO DA REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA

O programa do Xlll Governo da Região Autónoma da Madeira destaca os condicionalismos

próprios de um território insular e ultraperiférico.

Estão consagradas prioridades com implicações diretas sobre a SDNM S.4., de que se destacam:

e Valorização e rentabilização das infraestruturas criadas e potenciadoras do turismo;

o lncentivar, em articulação com as casas do povo e outras organizações com intervenção

no meio rural, projetos inovadores que visem a revitalização das atividades primárias de

matriz agrorural;
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¡ Requalificar as infraestruturas e equipamentos públicos de apoio ao desenvolvimento

socioeconómico, cujo desgaste decorrente da sua utilização e antiguidade da respetiva

conceçäo, recomendam intervenções em termos da melhoria das suas condiçöes de

segurança e conforto;

o promover uma arquitetura inclusiva e implementar medidas de autoproteção nos

edifícios e equipamentos públicos. Tais intervenções visam:

o Assegurar a utilização do edificado existente nas melhores condições de segurança

e de conforto, de forma a permitir que o mesmo contribua para o bem-estar das

populações, para a sua qualidade de vida e para a competitividade da economia

regional;

o Melhorar o desempenho energético do edificado a intervencionar, contribuindo-se

também, deste modo, para uma maior sustentabilidade económica e ambiental em

termos da sua exploração e utilização.

o promover a definição de um plano de alavancagem das empresas do SERAM integrado

num plano mais alargado de reestruturação financeira das empresas públicas

reclassificadas (EPR), e de, eventual, reestruturação operacional das empresas públicas

regionais não reclassificadas (EPNR), com vista a dotá-las de robustez operacional e

financeira de modo a que possam desenvolver a sua atividade com a qualidade de serviço

e eficiência adequadas;

o proceder à expansão do sistema de gestão documental e arquivo eletrónico do Governo

Regional a todos os Serviços da administração direta do Governo Regional, visando um

aumento de produtividade na gestão de processos; na tramitação e decisão; na procura,

reencaminhamento e gestão de documentos; na redução do custo com cópias e das

necessidades de espaço de arquivo, o que se refletirá numa resposta de maior qualidade,

mais eficaz e célere às solicitações dos cidadãos, empresas e outras entidades;

o A qualificação do destino Madeira é considerada pelo trode internacional um destino de

qualidade, com infraestruturas e serviços ímpares, altamente elogiados e valorizados, de

que resulta uma elevada taxa de fidelização dos seus visitantes;

Assim, destacam-se como principais or¡entações estratégicas:

¡ lntegrar e potenciar a oferta ao nível dos serviços, de modo a reforçar e enriquecer a

oferta turística, resultando na criação de produtos turísticos de interesse e de

qualidade para o destino;
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o Criar condições para o acompanhamento atempado dos dados referentes ao sector do

Turismo, considerando os indicadores da WTO e o posicionamento da Madeira a nível

mundial.

4.2. MECANTSMO DE RECUPERAçÃO E RESTUÊNC|A

O novo mecanismo de recuperação e resiliência prestará apoio financeiro às reformas e aos

investimentos realizados pelos Estados-Membros, com o objetivo de atenuar o impacto

económico e social da pandemia de coronavírus e tornar as economias da UE mais sustentáveis,

resilientes e mais bem preparadas para os desafios colocados em domínios como a

competitividade, a produtividade, a sustentabilidade ambiental, a educação e as competências,

a saúde, o emprego e a coesão económica, social e territorial.

Assegurará também uma focalização adequada destes investimentos e reformas à luz das

transições ecológica e digital, a fim de contribuir para a criação de emprego e o crescimento

sustentável e tornar a União mais resiliente.

Em linha com estes objetivos, a SDNM identificou os investimentos necessários para responder

aos desafios colocados pela pandemia, conforme descrito no ponto l.1,,os quais contribuirão

para reforçar o potencial de crescimento, a resiliência e a coesão da RAM.

Nestas medidas, a SDNM tentará, através do Mecanismo de Recuperação e Resiliência, que

apoiará reformas e investimentos a mais longo prazo, nomeadamente em tecnologias

ecológicas e digitais, que tenham um impacto duradouro na produtividade e na resiliência da

economia e da iniciativa REACT-EU (Recovery Assistonce for Cohesion ond the Territories of
Europe - Assistêncio de Recuperoção paro o Coesão e os Terr¡tórios do Europa), que incidirá em

investimentos essenciais para as transições ecológica e digital.

A sDNM tentará aceder a financiamento dos diferentes mecanismos, integrada na coordenação

efetuada pelo Governo Regional.
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4.3. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

A Agenda 2030 (ONU) é constituída por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que

aborda várias dimensões do desenvolvimento sustentável (sócio, económico, ambiental) e são a

visão comum para a Humanidade, um contrato entre os líderes mundiais e os povos e "uma lista

das coisas afazerem nome dos povos e do planeta", onde cada qual tem o seu papel'

pela missão acometida à SDNM, estes objetivos inserem-se nas suas atribuições,

esq ueñaticamente representados da seguinte forma :
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ï

5. OBJETIVOS ESTRATÉEICOS / MEDIDAS A DESENVOTVER EM 2022

A SDNM dará continuidade a algumas ações já iniciadas em anos anteriores e procederá ao

lançamento de outras, indo de encontro ao cumprimento dos objetivos estratégicos.

5. 1. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Fonte:SDNM

5.2.OBJET|VOS

OEl- OTIMIZAçÃO DA GESTÃO DO PATRIMÓruIO, INCTUINDO INFRAESTRUTURAS
NUMA ÓT¡CN DE SUSTENTABILIDADE ECONóMICA, SOCIAL E AMBIENTAL

o Regularização patrimonial da sociedade, incluindo as benfeitorias

Reabilitação de alguns empreendimentos, de modo a permitir a sua eficaz

rentabilização, com impactos na receita e, consequente autonomia financeira

Atualização do valor do património da sociedade e a atualização de um cadastro que

permita, em qualquer momento, tomar decisões consonantes com a estratégia do

acionista

a

a

3.

Digitalização / Ganhos de
eficiêncla na aqursição

de Lrelrs e serviços

4.

ldentificação de

medidas geradoras de

novas receitas
próprias

2.

Gestão dos recursos

humanos e capacidade

dos serviços

SDNM

1.

Otimização da gestão

do património numa
ótica de

sustenta bilidade
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. lmplementação de programas e medidas de gestão do risco, com implicações atuais, de

sustentabilidade ambiental, em linha com o programa de Governo, designadamente nas

áreas energéticas, aproveitamento das águas de rega e da substituição de viaturas para

a redução da pegada ecológica;

o Adaptaçäo das infraestruturas à certificação e formação em sistemas de gestão da

qualidade, permitindo à organização potenciar o desempenho geral e manter o foco na

oferta de produtos e serviços de qualidade ao cliente;

¡ Continuidade do desenvolvimento de modelos de gestão partilhada das áreas de

atuação da SDNM com as autarquias e associações do norte da Madeira;

o propostas dos planos anuais de obras de manutenção, com partilha de custos na ótica

do utilizador I pagador, mas com gestão pelas autarquias;

o Dinamização de zonas de apoio balnear e náutico desportivas;

o Monitorização das concessões de espaços, indicando gestor de contrato para as

concessões anteriores à existência desta figura;

o Colaboração na elaboração dos planos de desenvolvimento económico-socialda RAM,

de médio e longo Prazo.

oE2 - GEsrÃo Dos REcuRsos HUMANos E cApAc¡DADE Dos sERVIços ATRAVÉS DE

REALOCAçÃO INTERNA E RECEçÃO DE PESSOAT DO ¡EM

o OtimizaÇão dos recursos humanos, através do desenvolvimento e definição de

competências polivalentes, motivando e adaptando os trabalhadores às unidades e

empreendimentos que melhor se enquadrem nas respostas às suas problemáticas, com

evidentes benefícios na eficiência e eficácia da organização e com reflexo positivo na

orgânica da organização;

o Definição e implementação de normas e procedimentos internos tendo em vista o

aumento da efíciência dos serviços, com benefícios operacionais e financeiros, libertando

recursos para tarefas que se revelem adequadas à melhoria da performance financeira da

sociedade e ao aperfeiçoamento das relações com os stakeholders;

¡ Prestação atempada de informação clara e sucinta que permita a tomada de decisões de

forma mais célere e eficaz. Desta forma, pretende-se estabelecer minutas de relatórios a

serem elaborados pelos responsáveis pelas unidades e empreendimentos, por forma a
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permitir um acompanhamento permanente da atividade da sociedade e a tomada de

decisões em consonância com a estratég¡a definida pelo acionista;

r Negociação do Acordo coletivo de Trabalho, ou instrumento equivalente;

o Otimização dos recursos humanos, designadamente substituiçâo das saídas, e

consolidação de mobilidades, baseado no aprove¡tamento interno dos recursos, nos casos

em que tal situação seja possível, recorrendo à contrataçäo externa ou externalização de

serviços, quando tal se revele necessário;

' Contratualização e implementação da higiene, segurança e saúde no trabalho para os

colaboradores da empresa;

o conciliação da vida pessoal do trabalhador com a vida profissional;

o Receçäo de desempregados colocados pelo IEM - lnstituto de Emprego da Madeira,

sempre que tal se manifeste do interesse das partes;

. Autodesenvolvimento pessoal.

qE3 - DIGITATIZAçÃO / GANHOS DE EFICIÊNCIA NA AQUISIçÃO DE BENS E SERVIçOS

o Negociação através de agrupamento de empresas dos contratos de uso comum (higiene

e limpeza, digitalização, arquivo, comunicações, entre e outras aquisições de bens e

serviços), com ganhos de escala, com o lançamento de procedimentos para a aquisição

de bens e serviços comuns;

o Promoção da utilização de recursos e da agilização dos fluxos de informação, associados

à prestação de serviços para simplificar e harmonizar procedimentos entre todos os

parceiros, contribuindo a implementação do sistema de gestão documental, digitalização

da documentação através da plataforma eletrónica e redução do papel, otimizando o iDok

e a implementaçäo do sistema de gestão de arquivo;

o Melhoria da performance do SIAG, de modo que responda às necessidades e exigências

legais, nomeadamente:

o Resultantes do SNC-Ap e S3Cp;

o Reportes da contabilidade orçamental/patrimonial;

o Cálculo de juros de mora nas faturas geradas pelo SIAG.

¡ lmplementação da contabilidade analítica e da fatura eletrónica.
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qE4- |DENTIFICAçÃO DE MEDIDAS GERADORAS DE NOVAS RECEITAS PRóPRIAS

. Negoc¡ação das condições de utilização dos espaços da Sociedade que atualmente não

apresentam retorno financeiro;

¡ Abertura à concorrência para a exploração dos espaços devolutos. Além disso será dada

continu¡dade ao estabelecimento de parcerias que permitirão aumentar a afluência aos

espaços da sociedade, bem como à promoção de eventos, atividades que teräo impacto

no aumento da receita;

o Sensibilização para a implementação de políticas comerciais competitivas para a

Sociedade, em especial nas áreas objeto de concorrência;

o propostas para o estabelecimento de parcerias, envolvendo o município na parte em que

seja viável a complementaridade das funções e áreas de atuação;

¡ propostas de preçários, numa ót¡ca custo/benefício, sem descurar a componente de

interesse público;

o Aperfeiçoamento do sistema de incentivos para a atratividade da utilização dos

equipamentos e infraestruturas, em especial das menos apetecíveis e mais penalizadas

com a pandemia;

o participação em feiras e eventos internacionais, em parceria com a APMadeira,

publicidade em revistas da especialidade nacionais e internacionais para promoção do

Parque Temático da Madeira;

r Desenvolvimento de parcerias com os hoteleiros e empresas de animação turística de

modo a dinamizar as infraestruturas e a prestação de serviços;

o lniciativas a desenvolver na implementação do Plano de Atividades, dinamizadas pelos

Coordenadores dos Empreendimentos.

5.3. PRINCIPAIS ATIVIDADES - EMPREENDIMENTOS

O plano de atividades traçado visa adequar e ot¡m¡zar os recursos existentes aos serviços

prestados nos empreendimentos, potenciando ao máximo a receita, numa perspetiva de

alcançar um maior equilíbrio orçamental.

para o efeito, apostar-se-á numa comunicação com o exterior mais versátil e, particularmente,

mais ágil, num cenário mais integrado e mais uniformizado, pensado para o cliente, com o

objetivo de garantir a captação de novos negócios.
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Adicionalmente, e como corolário dos objetivos traçados, desenvolver-se-á um conjunto de

atividades que permitiräo a dinamização das infraestruturas da SDNM, nomeadamente:

5.3.1. PARQUE TEMÁTICO DA MADEIRA

a

a

a

a

Valorização dos grandes cartazes turísticos do destino Madeira, aos quais o parque

Temático deve associar-se através da organização de eventos, que valorizem as

nossas tradições;

Aposta no aumento do número de visitantes e, consequentemente, da receita

através da divulgaçäo de pacotes "tudo incluído", atraindo grupos organizados

regionais, nacionais e internacionais, indo de encontro às metas previstas no apoio

comunitário concedido através ao projeto de reabilitação do pTM;

Realização de parcerias com museus, instituições cutturais, Brupos etnográficos, de

forma a dinamizar o Parque com as novas atrações;

Promoção e colaboração com agências de viagens, guias de turismo, hoteleiros,

operadores turísticos, com o intuito de devolver ao parque uma maior atração por

parte de novos utentes;

Reforçar a publicidade das iniciativas promovidas no pTM;a
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o

a

Promover a gestão profissional das redes sociais, em especial do PTM;

Utilizar espaços requalificados para a organização de debates, congressos e

apresentações de forma a ser um potencial para a dinâmica do Parque.

5.3.2. COMPLEXO BALNEAR DA RIBEIRA DA FOZ DO FAIAL

o Manutenção da bandeira azul no complexo balnear da Foz da Ribeira do Faial.

o PrestaÇão de serviços de apoio aos utentes na época balnear.

Dinamização do espaço concessionado com a responsabilidade de gestão do

complexo de piscinas e de restauração'

29
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5.3.4. P¡SCINAS NATURAIS DO SEIXAT

Promover um procedimento concursal para a dinamização do espaço, atrativo na

época balnear.

a

a

s.3.s. coNcEssÕEs

Renegociação do Espaço Multiusos do Porto Moniz (ex-Centro de Ciência Viva) e do

Centro de Vulcanismo e das Grutas de São Vicente;

Dinamização do Centro Cívico de Santana;

continuação da recuperação dos valores em dívida das diversas concessões;

Monitorização dos contratos e licenças de concessão de exploração;

Acompanhamento assertivo dos processos de concessão.

Captação de novos investimentos.

a

a

a

a

a
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6. PLANO DE INVESTIMENTOS

6.1. PLANO DE INVESTIMENTOS 2023

A SDNM necessita de efetuar intervenções de reabilitação, manutenção e reposição de

equipamentos nas suas infraestruturas e equipamentos.

A maioria das infraestruturas e grandes equipamentos da SDNM, foram adquiridas e construídas

no período de 2003 -2004.

Devido ao desgaste pela utilização ao longo dos anos, possuem problemas e anomalias que

necessitam de intervençöes, de modo a repor as condições normais de operacionalidade, a

segurança de pessoas e bens, e sempre que possível, ambientalmente sustentáveis.

Estão em curso os seguintes estudos e os projetos conducentes nos concelhos de Santana, São

Vicente e Porto Moniz:

o REV|TAL|ZAçÃO DO EMPREENDTMENTO E CONSERVAçÃO DO PARQUE TEMÁTICO DA

MADEIRA:

o Reabilitação, substituição de peças, equipamentos e conservação das várias

infraestruturas ex¡stentes.

EFtctÊNctA ENERGÉTIcA - PARQuE TEMÁTlco DA MADEIRA E cENTRo cívlco DE

SANTANA;

o Plano de alteração da Eficiência Energética a implementar nos

empreendimentos do Parque Temático da Madeira e Centro Cívico de Santana

a
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consistirá na otim¡zação dos sistemas de iluminação, implementação de um

sistema de gestão de energia e instalação de um sistema fotovoltaico.

REVTTATTZAçÃO OO CENTRO DE CtÊNCtA VIVA DO PORTO MONTZ:

o Projeto para a reabilitação da infraestrutura e equipamentos necessários para

uma melhoria das condiçöes de utilização do edifício e zona comercial.

EqUIPAMENTO BÁSICO:

o Com o objetivo de disponibilizar aos Stakeholders da SDNM - Sociedade de

Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. e aos utilizadores de instalações e

equipamentos desta Sociedade, em condições de segurança e de acordo com as

normas legais em vigor, prevendo-se a aquisição de equipamentos essenciais ao

licenciamento das respetivas atividades.

EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA:

o Prevendo-se a aquisição de hardware e software informático, de modo a

atualizar o parque informático dos vários empreendimentos e promover a

transição digital e governo eletrónico.

EQU I PAMENTO ADMI NISTRATIVO:

Prevendo-se a aquisição de equipamentos administrativos para a renovação /
substituição dos equipamentos existentes.

o

a

a

a

o
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prevê-se um investimento global de 605 750€, financiados por receitas próprias (I5%), Fundo

de Coesão Nacional (aI%) e financiamento no âmbito do programa REACT (43%1, sem prejuízo

deste montante vir a ser reforçado através do Saldo de gerência do ano anterior (2O22) para

fazer face às empreitadas em curso'

O plano de investimentos está elencado no quadro l- - Plano de lnvestimento 2023, por fonte de

financiamento e no mapa anexo lV - Plano de investimentos.

QUADRO 1- PLANO DE INVESTIMENTOS 2023_ POR FONTE DE FINANCIAMENTO

Unidode: euros

391 - Lei de Meios 0%

Qr

0

DESTGNAçAO
DOTAçAO ORçAMENTAI

2023

392 - Fundo de Coesao Nacional 250 000 4t%

381 - RG não afetas a projetos cofinanciados 0 0%

387 - Receitas Gerais -Jogos Sociais 0 0%

486 - REACT 263 s00 43%

513 - RP do ano - Com outras origens 92250 ß%

712 - No sistema bancario externo

INVESTIMENTO APROVADO PARA O ANO DE 2023

o

60s 7s0

0%

LOO%

Fonte: SDNM /UGF - Unidade de Gestão Financeira

6.2. INVESTIMENTOS PLURIANUAIS

Como principais investimentos plurianuais refira-se que a maior parte das açöes são iniciadas

em2023, mas que pela sua dimensão, terão continuidade nos anos seguintes.

A calendarização e a assunção dos encargos com os investimentos dependerão de vários fatores,

a definir pelo acionista, nomeadamente:

Fontes de financiamento;

Urgência e criticidade dos empreendimentos a reabilitar, de acordo com as orientações

de gestão emanadas pelo acionista.

7. RECLASSIFICAçÃO E ORçAMENTO

A SDNM integra o SERAM -Setor Empresarial da Região Autónoma da Madeira e tem por objeto

a prestação de serviços de interesse público, possui autonomia administrativa e financeira, com

a

o
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personalidade jurídica e património próprio, gerando e arrecadando receitas derivadas da sua

atividade.

Com a reclassificação, a SDNM passou a estar equiparada aos serviços e fundos autónomos. Esta

situação introduziu alterações significativas nas suas obrigaçöes, sujeitando-a a adaptar-se a

novos procedimentos de natureza legal, administrativa e contabilística, nomeadamente:

o Cumprimento integral dos limites à despesa e não podendo ultrapassar as dotações

orçamentais atribuídas;

o cumprimento da Leidos compromissos e dos pagamentos em Atraso;

o Obrigatoriedade de efetuar o reporte regular da informação financeira e do número de

trabalhadores;

o obrigatoriedade de cumprir com a regra da unidade de tesouraria, movimentando todos

os fluxos financeiros em contas abertas no lGCp.

Sendo a SDNM é uma empresa pública reclassificada, o seu orçamento na ótica da contabilidade

orçamenta16 integrará o orçamento da RAM e o PIDDAR - Plano e programa de lnvestimentos e

Despesas de Desenvolvimento da Região Autónoma da Madeira para2023.

O orçamento da Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira para o ano 2O23 ascende

a cerca de2,2M€, apresentando uma redução de6'J.,5%oface ao orçamento retificado do ano

2022, devido essencialmente ao serviço da dívida e correspondente ¡njeção de capital, cuja

assunção de responsabilidades prevê-se que venha a ser assumida pela RAM.

QUADRO 2 - RESUMO DA ORçAMENTO

Unidade: euros

Receitas Correntes
Receitas de Capital
Outras Recei Las

Despesas Correntes
Despesas de Capital

Receita Total

7 044 668
4 450 402

208 503

5 703 573

1 570 956
4 132 617

-720 028
-3 779 774

-208 503

-3 5OB 305 l

-156 438
-3 351 867

-3 s08 305

-LL,50/o

-71,4%

-rco,0%

-6t,syo

-1o,00/o

-87,r%

-61,5%DespesaTotal: 5 703

Fonte: SDNM

924 640
1,270 628

0

2 195 268

1,4I4 5t8
780 750

2 t95 268

2023Rubrica
Va 2022 20232022

Retificodo o

31.t7.2022

6 Documento anexo ao Plano de Atividades e Orçamento 2023
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para a redução observada, salienta-se a diminuição das receitas de capital, com reflexos nas

despesas da mesma natureza'

No que concerne às receítas correntes prevê-se uma redução, tendo repercussões nas despesas

correntes.

Relativamente ao decréscimo observado em outras receitas, o mesmo resulta do Saldo da

Gerência Anterior, uma vez que o mesmo só é inscrito no orçamento, após encerramento das

contas anuais.

7.1. RECEITA

O orçamento da receita para o ano2O23 apresenta uma redução de aproximadamente 3,5M€,

conforme se pode observar no quadro abaixo.

QUADRO 3 - RESUMO DO ORçAMENTO DA RECEITA

Unidade: euros

q

Receitas Correntes

Tra nsferênci a s correntes
Venda de Bens

Servi ços
Outras Receitas Correntes

Receitas de CaPital

Venda de Bens de I nvest¡ mento

Tra nsferênci as de Ca Pita I

Ativos Financeiros

Outras Receitas

Saldo da Gerência Anter¡or

subtotal

subtotal

r78 940
10 336

815 392

40 000
1 044 668

105 000
665 318

3 680 084
4 450 402

208 503

208 503

-t78 940
-7 646
76 558

-10 000
-t20 028

-105 000
-151 818

-2922956
-3 t79 774

-208 503

-208 503

0,o%

-74,OYo

9,4o/o

-25,0o/o

-tt,íyo

-!00,o%
-22,8o/o

-79,4o/o

_7tA%

o,ïYo

O,O%Subtotal

Fonte: SDNM

para a redução observada salienta-se os contr¡butos da rece¡ta de capital, que decresce cerca

de7L, To.

De referir que os ativos financeiros decrescem 2,92 M€, que corresponde a um decréscimo de

79,4yo,na medida em que com a possíveltransferência da divida financeira ativa para a Região,

não foi cons¡derada esta rece¡ta na SDNM.

t:',', /,.çi:)t l"j! , ì ,j:lti.r 
j I ríûl:j

Rubrica 7027

0

2 690

891 950

30 000

924 640

0

51 3 500

7l¡ / I28
1 270 628

0

0

2 195 268

2022
/ìtrtiril].lt r?

31.0/ 2022
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o aumento de 3,oo/o da receita corrente - serviços resulta do acréscimo previsto de clientes no

Parque Temático.

A justificação para a redução da rubrica Saldo da Gerência Anterior já foi apresentada no ponto

anter¡or.

No quadro 4 podemos observar o orçamento da receita por fonte de financiamento.

QUADRO 4 - RESUMO DO ORçAMENTO DA RECE¡TA POR FONTE DE FINANCIAMENTO

Unidade: euros

Rl Não Afetas a Projetos Co - Financiados
RG Não Afetas a Projetos Co - Financiados
RG SGA

RG Afetas a Projet"os Co - Flnanclados
Fundo de Coesäo Nacional
UE - FEDER - Madeira 14-20
REACT

RP do Ano - Com outras Origens
Saldos Transitados - Com outras Origens

Saldos de RP Transitados - Com Origem em
Reembolsos de Bencficiários de Fundos
Europeus

Operações de Financiamento no Slstemä
Bancário Externo

6L3 477

18 800
186 673

0
371 600

0
244 000
970 728

21 830

r43 777
-18 800

-186 673

0
-12L600

0

19 500
-46 088
-21 830

23,4Yo

-LO0,O%

-roo,o%
o,oo/o

-32,7%

O,0Yo

8,0%

-4,7yo

-700,o%

0 0,oo/o

3 276 52s -3 276 525 -tOO,o%

Fonte: SDNM

Como se pode observar, releva-se o substancial decréscimo da dependência do orçamento

reg¡onal em aproximadamente 81,54yo, com a diminuição dos valores a contratualizar com o

acionista Região Autónoma da Madeira, na med¡da em que com a transferência previsível da

divida financeira ativa para a Região, não foi considerada esta rece¡ta na SDNM.

A verba proveniente do Fundo de Coesão destina-se a financiar a reabilitação dos diversos

empreendimentos sob a administração da SDNM, de modo que esta possa cumprir com as suas

obrigaçöes de serviço público, com a desmaterialização dos serviços e com uma maior eficiência

ambiental.

O aumento da Receita Própria e do Saldo de Gerência está explicada na análise do quadro 5.

o detalhe do orçamento da receita encontra-se explanado no quadro infra.

0

, i;ì¡,jrir'Ìi,

0

2 195 268j:ì:t,Iiri:ìlil i,r,riiilrt i l'ìì:"

2023Fonte de Financiamento
Vari

757 128

0

0

0

250 000

0

263 500
924 64A

0

2022
Reltficado o

.3107.2022
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qUADRO 5. ORçAMENTO DA RECEITA

eufos

Receitas Correntes
Transferências correntes

Admi nistração regiona I

Região Autónoma da Madeira
Resto do Mundo

União Europeia - lnstituições.
Venda de bens e serviços correntes

Venda de bens

Mercâdori as

Servi ços
Aluguer deespaços e equipamentos
Serviços sociais, recreativos, culturais e desporto

outros
Outras receitas correntes

Outra s

Outros
subtotal

Rece¡tas de cap¡tal
Venda de Bens de lnvest¡mento

Terrenos

Sociedades e Quase Soc. Não Financeiras

Transferências de câp¡tal

Adm¡ nistração regional

Região Autónoma da Madeira

Resto do Mundo
União Europeia - lnstituições.

Ativos Financeiros

Outros Ativos Financeiros
Adm Públicas - Adm regional

Saldo da gerência anterior
Saldo orçamental

Na posse do serviço
subtotal

Reæ¡tâTotal

L7A 940
778 940
't-74 940

0

0

82s 728
10 336
10 336

815 392
467 892
345 000

2 500
40 000

40 000
40 000

1 044 668

105 000

10s 000
105 000
665 318
42r 374
42! 378
244 000
244 000

3 580 084
3 680 084
3 680 084

208 503
208 503

208 503
4 558 905

¡ 703 5'73

3,loÁ

3l%
3,r%
o,o%

0,0%

L4,5%

o,2%

0,2%

14¡%
8,2%

6,O%

o,0%

0,7oÁ

o,7%

o,7%

L8,3%

L,8oÁ

1,8%

7,8%

tt,7%
7,4%

7,4%

4,3%

43%
64,5%

64,5%

64,5%

3,7%

3,7%

3,7%

8t,7oÁ

100,0%

-L78 940
-778 940
-778 940

0

0

68 912
-7 646
-7 646
76 558
57 108
19 450

0

-10 000
-10 000
-10 000

-120 028

-105 000
-10s 000
-105 000
-151 818
-17r 378
-777 378

19 500
19 500

-2 922 956
-2 922 956
-2 922 956

-208 503
-208 503

-208 503

-3 ?88 277

-3 508 305

-1.00,0%

-700,a%

-700,0%

o,o%

0,0%

8,1%

-74,O%

-74,0%

9,4%

12,2%

5,6%

0,0%

-2s,0%

-25,0%

-25,0%

-1.t,s%

-r00,0%
-700,0%

-100,0%

-22,8%

-40,7%

-40,7%

8,0%

8,0%

-79,4%

-79,4%

-79,4%

0,o%
-100,o%

-700,o%

-72,7%

-6tF%

Fonte: SDNM

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

O valor orçamentado em 2O2l- foi proveniente do Contrato Programa celebrado para a

compensação financeira da perda de receita/aumento da despesa, de março a junho, fruto da

pandemia COVID-19, foi recebido em2022.

Em 2023 não está orçamentada a receção de qualquer verba desta natureza.

vENDA DE BENS E SERVIçOS CORRENTES

Nesta rubrica encontram-se orçamentadas as verbas relativas à venda de mercadorias

comercializadas na loja do Parque Temático da Madeira, bem como os serviços prestados neste

empreend¡mento, assim como as rendas e taxas de todos os espaços concessionados e

arrendados da SDNM.

Peso (%)
Rubrica

Peso (%)

24232022
o 31.07.2022

Variação 20221zOZt

0

0

0

0

0

894 640

2 690
2 690

891 9s0

525 000
364 450

2 s00
30 000
30 000
30 000

924 640

o,o%

0,0'/"

o,0%

0,0%

a,jYo

40,8%

o,1%

0,1%

40,6%

23,9%

16,6%

0,1%

L,4%

7,4%

7,4%

42,t%

0

0

0

5r.3 500

250 000
250 000
263 500

263 500

757 728
757 128
757 128

0

0

0

r 274 628

2 rgs 268

0,0"Á

0,0v"

0,0%

23,4oÁ

17,4'/"

17,4%

7Z,O%

12,4%

t4,5%
34,5%

34,5./"

0,0%

0,0%

o,o%

57,9%

700,0%
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OUTRAS RECEITAS CORRENTES

Nesta rubrica encontram-se inscritas as verbas relativas às receitas não enquadráveis nas

rubricas antcriores.

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAT

As Transferências de Capital ascendem a 0,5M€ e representam23,4To do orçamento. As verbas

aqui inscritas provêm de um contrato programa a celebrar com a RAM, destinado ao

financiamento de diversos projetos.

ATIVOS FINANCEIROS

Os valores inscritos nesta rubrica englobam as quantias disponibilizadas ao abrigo da injeção de

capital por cobertura de prejuízos pelo acionista Região Autónoma da Madeira para fazer face a

despesas correntes na parte não coberta por receitas próprias.

As verbas provenientes da injeção de capital totalizam aproximadamente 0,8M€ em 2023,

distribuídos de acordo com o quadro abaixo.

qUADRO 6 - DESPESASA F|NANC|AR pOR |NJEçÃO DE CAptTAt

Unidade: euros

Despesas com o Pessoal 757 L28
ocom Passivos Financeiros

Fonte: SDNM

7.2. DESPESA

A redução de aproximadamente 3,5M€ do orçamento da despesa para o ano 2023 encontra-se

evidenciada no quadro abaixo e apresenta um decréscimo global na ordem dos 6L,5%o.

Como se pode concluir, o ano 2023 é um ano em que existe uma redução quer da despesa

corrente quer da despesa de capital.

O detalhe do orçamento da despesa pode ser analisado no quadro infra.

MontanteDespesa
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QUADRO 7 . RESUMO DA DESPESA

Despesa Corrente

Despesas com Pessoal

Aquisição Bens e Serviços

Juros e Outros Encargos

Admi ni stração Regi ona I

Outras Despesas Correntes

Despesas CaPital

Aquisiçöes Bens Capital

Tra nsferênci as de Ca pita I

Passivos Financeiros

Subtotal

884 854
605 462

500

14 400

65 740
1 570 956

88 099

-207 397

0

3 600
-40 740

-156 438

-320200
35 000

-3 066 667
-3 351 867

Unidøde: euros

r0,oo/o

-34,3o/o

o,oo/o

25,Oo/o

-62,0o/o

-LOp9l,

-34,60/o

25,O%

-t00,oo/o

-gt,l%

925 950

140 000

3 066 667

4 t32617Subtotal

Fonte: SDNM

DESPESAS COM O PESSOAT

O acréscimo das despesas com o pessoal é fruto, essenc¡almente, da atualizaçäo do salário

mínimo reg¡onal que é auferido por 80% dos trabalhadores e da implementaçäo do ACT.'

AQUTSTçÃO DE BENS E SERVIçOS

prevê-se uma redução da Aquisição de Bens e Serv¡ços para o ano de 2023 de cerca de 2O7.397€,

que corresponde a um decrésc¡mo de 34,3%.

AQUISIçÃO DE BENS DE CAPITAL

As diminuições verificadas neste agrupamento resultam, de uma diminuição nos ¡nvest¡mentos

prev¡stos para o ano de 2023.

sERVrçO DE DíVIDA

No orçamento para o ano de 2023 não foram orçamentados montantes para fazer face ao

serv¡ço da dívida financeira na med¡da em que se prevê a sua transferênc¡a para a RAM.

O detalhe do orçamento da despesa pode ser anal¡sado no quadro ¡nfra.

01,1:;:t rllr)i):l íri;,,1:julllrì t.;irjlrl irl!1,

Rubrica 2023
Varia o

91) 953
398 065

500

18 000

25 000
1,4L4 518

€;05 750

175 000

0

780 750

2 195 268

2022
Retifíc:ctdo a

31.0/.20)2
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h qUADRO 8 - ORçAMENTO DA DESPESA

Ilcspcase CortGñtr!
Despesæ om o pesoal

Rèmunêraçóes certas e permanentes
Orgãos sociais
Pessoal dos quâdros-Reg de contrato individual trâbalho
Representação
Suplementos e prém¡os
Subsídio de refe¡çäo
Subsíd¡o defér¡as
subsldio de Natal

Abonos variáveis ou eventua¡s
Horas extraord¡nár¡as
A.iudas de custo
Abono para fâlhas
Formâçao
lndemn¡zações por cessação de funções
Outros abonos em numerário ou espéc¡e

Segurãnçã s0cläl
Contr¡bu¡ções para a segurança social
Acidentes em serv¡ço e doenças profiss¡onais

Seguros
Oul¡ ds Dcspeids de Sëgurãnçã Soclãl
Aqu¡sìção de bens e sêrv¡ços

Aqu¡s¡ção de bens

Combustíveis e I ubr¡fica ntes
Umpeza e h¡giene
Vstuár¡o eArtigos Pessoa¡s
Mater¡al de scr¡tor¡ô
Mercadorias para a venda
Ferramentas e utensíl¡os
Ouros bens

Aguisição de serv¡ços
Encargos das instalações
Conservaçâo de bens
Comun¡caçoes

I ra nsportes
Seguros

Deslocaçõs e estadas
Estudos parseres projætos e consultadoria
Formäçãö
Publ lcl dä dé

Assistênc¡a técnica
Outros tra balhos spæ¡al¡zados
Õutros servlços

Juros e outros energos
Outros juros

Outros
Transferêndes @rrentes

Fa m¡l¡a s

OuÍas
Outras despess orrentes

Diversas

lmpostos e taxas

subtotel
Despesas de Capìtal

Aquls¡do de bens de €p¡tal
lnvestimentos

Construçöes diversas
Mater¡ãl detransporte
Equ¡pamento de ¡nformát¡ca
Softwâre informát¡co
Equ¡ pa mento a d mi ni strativo
Equipamento bás¡co
lnvest¡mentos lncorpóreos
Outros lnvestimentos

Transferêndõ de epftal
Soc. e Quase Soc. não finance¡ras

Pr¡va das

Pas¡vos f¡nanælros
Empréstimos a médio e longo prazos

Sociedades f¡nance¡ras - Bancos e outras inst¡tuições

88¿ 854
709 895

38 452
479 466

13 294
2t 4a4
66 96s
45 11,1

45 r23
15 814

o
5 120

s98
2 500

o
7 596

149 085
149 08s

o
7 500
2 560

605 462
59 069

9 635
7 512

15 000
3 422
8 000
8 000
7 500

546 393
130 000
158 991

6 000
s00

3 000
2 000

20 000
o

38 490
7 757

160 655
2s 000

500
500
500

14 400
74 400
14 400
65 740
65 740
65 740

1 570 956

925 950
925 gso

880 200
0

24 400
o

3 050
18 300

0
o

140 000
140 000
140 000

3 056 567
3 066 667
3 066 667

15,5%

12,4%

o,7%

4,4%

o,2%

o,4%

t,2Vo

o,a%

o,a%

O,3Vo

o,o%

o,L%

o,o%

o,o%

o,o%

o,t%
2,6%

2,6%

o,o%

o,L%
o,o%
to,6%
r,oyo

o,2%

o,L%

o3%
o,t%
o,L%

o,L%

o,\%
9,6y6

2,3%

2,4%

o,1%

o,ox,
o,t%
o,o%

o,4%

o,o%

o,7%

o,Oo/o

2,4%

o,4%

o,o%

o,o%

o,o%

o3%
o3%
O,3Vo

1,2%

L,2%

1,2%

27,5X

16,2%

16,2%

LS,4%

o,o%

O,4Vo

o,o%

o,L%

o,3yo

o,o%

o,o%

2,5%
2,5%

o,o%

3t,a%
53,A%

5?,A%

88 099
65 402

468
60 653

1 905
476
734

L O57

1 045
3 257
7 296

-1 560
-25

-2 500
0

46
19 599
19 599

0
o

-159
-207 397
-19 509

4 L25
-9!2

-10 000
78

-1 300
-6 000
-5 500

-187 888
-99 831
-69 329

1 153

0
2 000
-s00

10 000
5 000
3 310

.L 3L7
-38 374

o
0
0
0

3 600
3 600
3 600

40740
-40 740
-40 740

-155 438

10,0%
9,2%
-t,2%
12,7%

L43%
2,2%

L,L%

2,3%

23%
20,6%

100,o%
-3O,5%

4,2%
-too,o%

o,o%

o,6%

13,L%

!3,1%
o,o%

o,o%
-6,2v"
-t43%
-33,O%

42,8yo
-12,1/o
-66,7%

23%
-t63%
-75,O%

-733%
-34,4%

-76,4%
-43,6%

19,2%

o,oo/o

66,7yo

-25,O%

50,Oo/o

LOO,O%

4,6%

-75,O%
-233%

O,OVo

o,o%
o,o%

o,o%

25,O%

25,O%

25,O%

-62,O%

-62,Oo/o

-62,O%

-to,o%

-t4,6%
-34,60/0

-36,4%

o,o%

o,o%

o,o%

o,oyô

o,oo/o

o,o%

o,o%

25,O%

25,O%

25,O%

-100,0%
-LOO,O%

-1OO,O%

-320200
-320 200
-320 200

o
o
o
0
o
0
o

35 000
35 000
35 000

-3 066 667
-3 066 667
-3 066 667
-3 351 867

Rubrica

2022
'oloù l1 t)/ )l)).)

2023 Variacão 2o22/2O23
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0
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o
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0
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1 75 000
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0

0

0
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2\ .\ tL

0,(j ),,

0,o,i.

o,I I
o,8,)á

o,0'ii
0,o./l

ft,o%

ii,0'j',

lJ,Oti.

o,o%
(j ,o,).,

0,0,r,

35,6%

100,o%

Fonte: SDNM
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QUADRO 9 - ORçAMENTO GLOBAL

Rubr¡câ

ORçAMENTO GLOBAL 2023

DeslSnaçao

Rece¡ta Corrente
Rece¡ta F¡scal

I mpostos d¡ retos
I mpostos i ndi retos

Contri bui çoes pa ra sistemas de protecçao soc¡ a I e s ubs¡ stemas de sã ude

Taxas, multas e outras Penal¡dades
Rend¡ mentos de ProPri edade
Transferenc¡as correntes

Adm¡ nistraçoes Publ¡cas
Admin¡straçao Central - Estado
Adm¡n¡straçao Central - Outras Entidades
Segurança Social
Admi n¡ straçao Regi ona I

Admin¡straçao Local
Exterior - U E

Outras
Venda de Bens e Serviços
Outras recê¡tas correntes

Reæita de CaPital
Venda de Bens de i nvesti mento

Tra nsferenc¡as de Ca P¡ta I

Admi nistraçoes Publ icas
Admi nistraçao Central - Estado
Admin¡straçao Central - outras ent¡dades
segurança Soc¡al
Adm¡ n¡straçao Re8¡ ona I

Adm¡nistraçao Local
Exterior - EU

O utra s

outras receitas de cap¡tal
a bât¡ da aos

Re@ita não efect¡va
Rece¡ta com at¡vos f¡nance¡ros

ss¡vos f¡

Despesa @rrente
Despesas com o Pessoal
Remuneraçoes certas e permanentes
Abonos vâr¡ave¡s ou eventua¡s
Segurança Soc¡al

Aquisiçao de bens e serv¡ços
luros e outros encargos
Tra nsferenc¡as correntes

Admin¡straçoes Publicas
Adm¡n¡straçao Cêntral - Estado
Adm¡n¡straçao Central - Outras ent¡dades
Segurança Soc¡al
Admi nistraçao Reg¡ona I

Adm¡n¡straçao Local
lnst¡tuiçoes sem f¡ns lucrat¡vos
Famil¡as
Outras
Subsid¡os
Outras des pesas correntes

Despesa de cpital
I nvest¡ mento
Tra nsferenc¡ as de CaP¡tal

Adm¡ n¡ strãçoes Publ icas
Admin¡straçao central - Estado
Administraçao Central - Outras entidades
Segurança Soc¡al
Admi nistraçao Reg¡ona I

Adm¡ nistraçao Local
lnst¡tu¡çoes sem fi ns I ucrat¡vos
Fam¡lias
Outra s

des de ca

Despesa não efeçt¡va (51

Despesa com at¡vos f¡nanceiros
com

Despesas pr¡mar¡as
Sa I do corrente
Saldo de cap¡tal

Unidode: euros

2o2t

^
R1
R11
R12
R2
R3
R4
R5
R51
R511
R512
R513
R514
Rs 15
R52
Rs3
R6

R7

RA
R9
R91
R911
R912
R913
R914
R915
R92
R93
R10
R11

R12
R13

D1
D11
Dt2
D13
D2
D3
D4
D4L
D4tt
D4L2
Ð473
D4L4
D415
D42
D43
D44
D5
D6

D7
DA
Da1
Da11
DAL2
Da13
Da14
Da15
DA2
Da3
Da4
D9

D1()

924 640

894 640
30 000

513 500
o

513 500
2 50 000

2 50 r)00

1 438 140
757 I28
7 57 a2A

I 195 ?68
L 41-4 5'.a

97 2 953
775 29 7

19 07'l
17a 545
39a 065

5C)0

la oo

25 000
7ao 7 50
6()5 750
1 75 000

1 75 ()()0

2 L95 264
o

2 t95

-757 t2a
2 1.94 7 6A

489 874
267 250
7\7 62A

263

Fonte SDNM
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8. ANÁLISE ECONÓMICA.FINANCEIRA

8.1. PRESSUPOSTOS

Na reunião de 27 de outubro de 2022, o BCE decidiu aumentar as três principais taxas de juro

em 75 pontos base. O BCE espera aumentar ainda mais as taxas de juro, para tentar alcançar o

objetivo de inflação para2o22, fixado nos2o/o. Estes aumentos terão por base as projeções da

trajetória de evolução da inflação e da economia.

A inflação cont¡nua muito alta e ficará acima da meta por um período prolongado. Em setembro,

a inflação na zona euro atingiu os 9,9Yo. Nos últimos meses, o aumento dos preços de energia e

alimentos, os atrasos na cadeia de abastecimento e a recuperação da procura no pós-pandemia

levaram a um aumento da pressão nos preços e ao aumento da inflação. A política monetária

do BCE tem como objetivo reduzir o apoio à procura e prevenir o risco de agravamento da

inflação.

Taxa de lnflação na Zona Euro (tHpC)7

5

10

5

0

-5

0

10

-5

2A2g

A atividade econômica global contra¡u no segundo trimestre de 2022, com dados a indicar que,

no curto prazo, irá continuar num ritmo de crescimento moderado. Embora existam alguns

pontos favoráveis para a economia mundial devido ao abrandamento das pressões na cadeia de

2000

I Euro Area

2005 2010 2015

7 https://sdw.ecb.europa.eu/
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abastecimento global devido às melhorias na oferta e enfraquecimento da procura, os riscos

negativos persistem. Muito associado à incerteza geopolítica que persiste, em particular a

possíveis interrupções relacionadas à guerra na Ucrânia e a um possível agravamento dos

desenvolvimentos do coronavírus (COVID-19) no outono e inverno. Apesar da redução das

pressões na cadeia de abastecimento, o ímpeto do comércio global permanece moderado em

meio à deterioração das perspetivas econômicas globais.

É provável que a atividade económica na zona euro venha a desacelerar significativamente no

terceiro trimestre de 2022, e o BCE espera um enfraquecimento ainda maior nos últimos meses

de2O22e no início de2O23. Graves interrupções no fornecimento de gás pioraram ainda mais

a situação, e a confiança dos consumidores e das empresas caiu rapidamente, o que também

está a pesar na economia. A procura por serviços tem vindo a desacelerar, após um bom

desempenho nos tr¡mestres anteriores, quando os setores mais afetados pelas restrições

relacionadas à pandemia reabriram e os indicadores baseados em pesquisas para novos pedidos

no setor da manufatura caiem. Acresce que a atividade económica global apresenta um

crescimento mais lento, num contexto de persistente ¡ncerteza geopolítica, sobretudo devido à

guerra na Ucrânia, e condições de financiamento mais restritivas.

A inflação subiu para 9,9Yo em setembro, refletindo novos aumentos em todos os componentes'

A inflação dos preços da energia, em 4O,7%o, manteve-se como o principal motor da inflação

global, com um contributo crescente dos preços do gás e da eletricidade. A inflação dos preços

dos alimentos também aumentou, para LL,8%o, uma vez que os altos custos das matérias-primas

encareceram a produção de alimentos.

PainelA*Preçodogås Painel 3-Preçodopetróleo F¿inel C - Tax¡ de juro EURISOF
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A depreciação do euro face ao dólar americano aumentou as pressões inflacionárias.
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Taxa de câmbio euro / dólar americano8

1.20 1.20

1.15 1.15

1.10 1.10

1.05 1.05

1.00 1.00

0.95 0.95

0.90 0.90
2420

I Euro Area

2A2L 2A?2

As projeções para o PIB e para a inflação são revistas em alta, face ao Boletim Económico de

junho. A recuperação mais forte da atividade em2O21,e na primeira metade de2022 - revelada

pelas contas nacionais mais recentes - supera a revisão em baixa na segunda metade de2022.

As exportações e o consumo privado justificam a revisão em alta na primeira parte do ano, tendo

este último revelado ao longo do ano uma maior resistência aos choques adversos. A FBCF

justifica a maior parte da revisão em baixa na segunda metade do ano, apresentando um

crescimento inferior ao observado nos anos anteriores. Esta evolução merece destaque pela

necessidade de relançar o ciclo económico através do investimento e pela relevância do plano

de Recuperação e Resiliência (PRR), cuja execução foi revista em baixa.

Nos últimos sete anos, o crescimento acumulado do investimento foi superior a 4O%o, o que

compara com20% para as exportações e apenas 10%para o consumo privado. A revisão da

inflação face ao exercício de junho (+1,9 pp) reflete a incorporação dos dados mais recentes, a

atualização das hipóteses externas e uma reavaliação da rapidez de transmissão dos aumentos

dos custos de produção aos preços e do impacto da reabertura da economia na segunda metade

I

8 https://www.bportugal.pt/page/boletim-economico-de-j unho-2022
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do ano. A surpresa na evolução dos preços ocorreu em todas as principais rubricas do índice

harmonizado de preços no consumidor.

Patnel A - Pl8 Painel B - lnflação
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As projeções económicas para Portugal atualizadas a 6 outubro de2022 e as projeções para a

Área do Euro atualizadas a 8 de setembro de 2022 pelo Banco de Portugal (BdP) encontram-se

expressas na tabela infra:

lûì9ñ 3Ð!9r{ ¿*?ûT3 ?Û2lT¡ ¡Û¿?rl lc¡2T4
{F¡

Produto Interno Bruto

3*1ST! 2tl9T4 ¡û1013 201¡Tl ?0::Tl 2ô?.?T4

{p}

202t

5,5

2022(pl

6,7T

E

Portugal

Área Euro

Portugal

Area Euro

Portugal

Área Euro

3,L5,2

lndice harmonizado de
preços no consumidor

Consumo privado

0,9 7,8

2,6 8,1

4,7 5,5

3,7 3,6

Consumo público

Portugal

4,6 2,0
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202L

412

2022lpl

t,4

Formação bruta de
capital fixo

Exportações

lmportações

Emprego

Taxa de desemprego

T

I

Área Euro

Portugal

Area Euro

Portugal

Área Euro

Portugal

Área Euro

Portugal

Area Euro

Portugal

8,7 0,8

3,8 3,1

13,5 I7,9

7,7

6,t

10,8

6,5

2,3

2,0

5,8

6,7

10,5

13,3

8,2

719

113

6,6

Área Euro

Fonte: https://www.bportuga l.pt/paee/proiecoes-economicas

A economia portuguesa cresce 6,7%ioem2O22numcontexto de recuperação da crise pandémica.

Os efeitos negativos da agressão militar russa na Ucrânia foram-se acentuando ao longo do ano,

implicando uma relativa estabilização da atividade a part¡r do segundo trimestre. Estes efeitos

serão ma¡s notórios em 2023, antecipando-se uma desaceleração significativa face a 2022,

desde logo com um efeito de arrastamento que passa de 3,9 pp para O,S pp.

A deterioração das perspet¡vas de curto prazo para a econom¡a portuguesa está associada às

repercussões da invasão da Ucrânia - a necessidade de rac¡onamento de energia na Europa
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durante o inverno, a manutençäo de preços elevados deste tipo de matérias-primas e o

aumento da incerteza. Paralelamente, a manutenção de pressöes inflacionistas generalizadas e

persistentes tem conduzido a uma atuação restritiva da política monetária a nível global. O

enquadramento externo e financeiro mais desfavorável e o choque sobre o poder de compra

das famílias implicam uma evolução mais adversa do PIB nos próximos tr¡mestres'

Neste contexto, é urgente promover uma utilização efetiva e eficaz dos fundos do PRR e

acelerara prossecução das reformas no seu âmbito, o que contribuirá para inverter a

desaceleração recente do investimento privado e público e sustentar a atividade económica no

curto e no médio prazo.

A perda acumulada de termos de troca da economia portuguesa em 202L e 2022 não tem

precedente desde a adoção do euro, implicando uma perda de rendimento real da economia,

que deve ser partilhada por todos os agentes. Neste contexto adverso, os mecanismos de

indexação à inflação devem ser reavaliados, tendo em conta a importância de ancorar as

expectativas dos agentes no objetivo de médio prazo do BCE.

A coordenação dos agentes para preservar o regime de baixa inflação evitará a materialização

de aumentos das margens das empresas e de salários geradores de pressões persistentes sobre

os preços. A resposta de políticas nestas circunstâncias está bem definida. A normalização da

política monetária prosseguirá, ao ritmo necessário para conter as pressöes inflacionistas' A

política orçamental deverá atender ao facto de os choques sobre os preços näo afetarem da

mesma forma todas as famílias ou empresas/setores de atividade. Assim, medidas temporárias

e específicas para amortecer o seu impacto sobre os segmentos mais vulneráveis poderão ser

necessárias, em particular numa inversão do ciclo económico.

O lndicador Regional de Atividade Económica (IRAE)e, publicado pela DREM indicia que no mês

de agosto de 2022, a atividade económica regional apresentava uma tendência de

desaceleração do cresc¡mento económico. No mês homólogo, a economia estava fortemente

impulsionada pela recuperação condicionada pós-pandemia.

10 https://estatistica.madeira.gov.pt/download-now/economica/conjuntura/indicador-regional-de-
atividade-economica/noticias-irae/3683 -75-Ll-2O22-em-agosto-d e-2022-a-economia-regional-

acelerou.html?highlight=WyJpcmFl I l0=
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O Orçamento da Região Autónoma da Madeira para2023, apesar de ser elaborado num clima

de alguma incerteza, resultante da Guerra na Ucrânia, reforça os sinais de apoio à economia,

designadamente através de suporte ao relançamento da atividade económica, assumindo-se

como um instrumento para a concretização da política de sustentabilidade económica,

financeira e social da Região Autónoma da Madeira, em linha com o programa do Xlll Governo

Regional.

As previsões da receita e da despesa orçamental para o ano de 2023 tiveram em consideração

os compromissos financeiros obrigatórios, decorrentes do funcionamento e do plano de

lnvestimentos constante do Plano e Programa de lnvestimentos e Despesas de Desenvolvimento

da Região Autónoma da Madeira (PIDDAR), o apoio às iniciativas empresariais que mereçam

enquadramento nos programas comunitários em vigor, quer sejam públicos ou privados, e bem

assim o enquadramento macroeconómico vigente.

A SDNM está inserida numa conjuntura desfavorável e por ser integrada no perímetro da

Administração Pública Regional, em virtude da sua incapacidade para fazer face aos

compromissos decorrentes dos empréstimos contraídos ao longo das décadas de noventa e dois

mil para a realização de investimentos, alguns reprodutivos, mas a maior parte não reprodut¡vos

mas de interesse geral para as populações locais, avalizados pelo Governo Regional, não têm as

devidas contrapartidas financeiras, o que dificulta a assunção da dívida financeira, sendo para

tal necessária a ajuda do acionista.
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A SDNM näo recebe indemnizaçöes compensatórias pela utilização das suas infraestruturas de

usufruto público e sem qualquer receita, como é o caso do parque de estacionamento de Ponta

Delgada.

Em termos de análise em período homólogo do ano de 2022,quer nos rendimentos, quer nos

gastos, poderá a análise apresentada sofrer distorção'

para 2023, de modo a cobrir o défice de exploração e permitir que a Sociedade de

Desenvolvimento do Norte da Madeira honre todos os seus compromissos e cumpra com a

LCpA, prevê-se a injeção de capital para cobertura de prejuízos e a celebração de contratos

programa com o Governo Regional para:

o Cobertura de prejuízos através da injeção de capital (prestações acessórias) por parte do

acionista único para a cobertura dos encargos, nomeadamente com despesa de pessoal;

o Financiamento de investimentos de interesse público geral:

o Celebração de contratos programa através de financiamento do Fundo de Coesão

Nacional para a cobertura de grandes investimentos de reabilitação adaptação de

infraestruturas, conforme acima elencado no mapa de investimentos;

o Candidatura aos fundos advindos do Mecanismo de Recuperação e Resiliência,

através do REACT-EU.

8.2. RENDIMENTOS OPERACIONAIS

Tendo por base todos os montantes resultantes das rendas, das licenças e das prestações de

serviços diversas, est¡mam-se rendimentos operacionais para o ano de 2023 no montante global

de924.64O,0O€.

8.3. GASTOS OPERACIONAIS

para o ano de 2O23 foram orçamentados gastos operacionais no montante de 2,6M€, conforme

discriminado no quadro seguinte.

Comparativamente ao ano anterior verifica-se um acréscimo global de L2Yo, os quais deverão

ser interpretados com as reservas a que se refere o ponto 9.1.

4
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QUADRO 11 - GASTOS OPERAC|ONA|S DO EXERCíC|Oh
Custo das Mercadorias Vendidas e das Materias

Forneci externosT

soal 8

L%

a9%

23%
Amort¡za oes do -r%
Outros stos operacionais

Fonte: SDNM

Os gastos referentes aos fornecimentos e serv¡ços externos (FSE) foram calculados com base

nos custos verif¡cados até julho de 2O22 e englobam as vár¡as despesas para a manutenção dos

empreend¡mentos, água eletricidade, combustíveis, etc.

Na rubrica "Fornecimentos e serv¡ços externos" estão previstos trabalhos especializados para

fazer face a honorários e custas judiciais, decorrentes de processos que estão a decorrer em

Tribunal, com destaque para o processo movido pelo Elevolution e processos em contencioso

para a receção de valores em dívida de clientes.

O previsto para o exercício de 2023 foi estimado com base no conhecimento da atual atividade

da empresa e respetivos gastos, nas ações a desenvolver e tendo em conta a política de

contenção de custos, que tem vindo a ser seguida.

8.4. AMORTTZAçÕES

Quanto às amortizaçöes do exercício, estas são calculadas através do método da linha reta

Desta forma, o período de amortização considerado é, genericamente de:

o 50 anos - Edifícios e outras construções;

o Tanos-Equipamentos;

o 4anos-Viaturas.

9

-77%

5 077 5 t27

2to304 398 065

805 s00 990 9s3

1 236 955 L 224 585
LL2 345 25 s00

vAR (%)20232022DESCRTçAO
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8.5. OUTROS GASTOS OPERACIONAIS

Os gastos operacionais previstos para 2O23, no montante de previsto de 25 500,00€, integram

as despesas associados a impostos, designadamente imposto de selo, juros de mora, taxas de

aval associadas ao serviço da dívida, pagamento do lVA, lMl, lRC, PEC, Emolumentos, taxas de

resíduos sólidos, entre outros.

9. SERV|çO DA DíUDA

O serviço da dívida previsto para o ano 2O23 é de 3 466 964,74€. (capital - 3 066 666,66€ e juros

- 400 298,08€) e destina-se à amortização de capital dos empréstimos bancários de médio e

longo prazo, contraídos com a banca estrangeira e principalmente destinados ao financiamento

dos investimentos em at¡vos fixos tangíveis.

Atualmente a taxa de juro já não é negativa, pelo que serão pagos juros em 2023.

De referir que está em curso, a assessoria financeira externa, contratualizada pela Vice-

Presidência e Assuntos Parlamentares à AFl, com o objetivo de renegociar conjuntamente os

empréstimos contratualizados junto da banca estrangeira, com maturidades até 2030 e 2O3L,

que pese embora face à conjuntura atual, não são cobrados juros, o acionista está a ponderar

assumi-los a parir de 2O23, desonerando as Sociedades de Desenvolvimento e a MPE da

obrigação de amortização da dívida, e cujo mapa se anexa:

QUADRO t2 - DíV,D Al I N STIrU lçÃO Fl NANCEI RA

Ø

1 666 666,66 €2023

1 666 666,66 €2024

1 666 666,66 €2025

1 666 666,66 €2026

1 666 666,66 €2027

1 666 666,66 €2028

1 666 666,66 €2029

1 666 666,66 €2030

1 000 000,00 €203L

TOTAL 14 333 333,28 €Deutsche Pfandbrief bank
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2023 1 400 000,00 €

2024 1 400 000,00 €

2025 1 400 000,00 €

2026 1 400 000,00 €

2027 1 400 000,00 €

2028 1 400 000,00 €

2029 1 400 000,00 €

2030 1 400 000,00 €

2031 1 400 000,00 €

2032 1 400 000,00 €

lntesa Sanpaolo 14 000 000,00 €

Fonte: SDNM

lO.PLANO DE FINANCIAMENTO

Como principais fontes de financiamento estão previstas as vendas e prestações de serviços, os

subsídios à exploração e as prestações acessórias por parte do acionista.

Os preços praticados, a natureza das instituições e parceiros que frequentam as instalações e a

componente de dinamização socioculturalfazem com que os preços praticados sejam baixos e

os custos são elevados, sem a correspondente receção de indemnizações compensatórias para

algumas atividades, como já atrás mencionado.

Há a salientar dificuldades em cobrança de receitas com alguma antiguidade e que estão, na sua

maior parte em processo de cobrança coerciva, cujo valor ascende a cerca de j.00.030,56€, mas

de difícil concretização dada a morosidade dos processos burocráticos, a insolvência e a

inexistência de bens a penhorar por parte dos devedores.

Não existem pagamentos em atraso de anos anteriores, estando a ser escrupulosamente

cumprida a LCPA.
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10.1. AUTO.FINANCIAMENTO

A cobertura do investimento por autofinanciamento apresenta-se negativa, em virtude das

amortizações não serem suficientes para esbater os resultados líquidos negativos, facto este

que não gera fundos libertos para fazer face ao valor do investimento proposto.

Neste sentido, e de modo a cumprir com o plano de investimentos proposto, a SDNM atenta a

sua missão de serviço público recorrerá a receitas próprias e a contratos programa para fazer

face ao investimento previsto, conforme expresso no ponto seguinte.

to.2. FTNANCIAMENTO - PROJETOS COMUNITÁRIOS / CONTRATOS

PROGRAMA

Relativamente a projetos comunitários, a SDNM estará atenta às callcomunitárias, que poderão

surgir ao longo do ano de 2023 com possibilidades de candidatura, as quais serão avaliadas

oportunamente.

Já no que concerne a contratos programa, está prevista a celebração de um contrato que se

destina afazer face ao investimento previsto, quer para 2023, quer para anos seguintes.

10.3. RISCOS ORçAMENTAIS/CUMPRIMENTO DO PLANO DE

ATTVIDADES E ORçAMENTO PARA O ANO DE 2023

A SDNM apresenta como principais riscos orçamenta¡s, com reflexos na arrecadação e cobrança

de receitas e no cumprimento das responsabilidades de capital nas operações de financiamento

contratadas, os seguintes:

¡ Diminuição das expetativas (atualmente muito incertas) relativas ao desempenho da

atividade económica, o que se traduziria num risco potencial de diminuição das receitas

provenientes de eventuais orientações do acionista para a isenção/redução de rendas e

taxas;

o Riscos associados a condições sanitárias adversas, seja na RAM seja nas áreas de

influência potencialmente geradoras de turistas, com reflexos na receita da prestação de

serviços nomeadamente do Parque Temático da Madeira;

¡ Desistência de alguns concessionários dos espaços que ocupavam espaços em área sob

jurisdição da SDNM;
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Espaços vazios sem interessados na sua rentabilização;

Benfeitorias das grutas de S. Vicente que com o sismo ficou suscetível na sua utilização,

estando a decorrer estudos e projetos, restando definir a quem compete a reabilitação

para abertura ao público;

o Acionamento da cláusula de cross default dos empréstimos, na totalidade com o aval da

RAM.

O Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2O23 só é exequível com a cobrança efetiva

das receitas, do recebimento das prestações acessórias, dos montantes dos contratos programa

a celebrar no âmbito do REACT e do Fundo de Coesão Nacionat e com a cobrança de receitas

próprias.

As principais fontes previsionais de financiamento encontram-se plasmadas no mapa infra:

QUADRO 12 - MAPA DE APUCAçöES r ORte EM DOS FUNDOS

a

a

Uniddde: eurcs

Aolicacoesde fundos
I lnvedimentosem capital fixo

Terenos

Edificios e instalaçoes

Equ¡pamentos

Mo\¡eis, utensilios e \¡aturas

2 Outros invesÍ¡mentos

Estudos, projetos e fiscalizaçao

Fomaçao de pessoal, in\est¡gagao

Outros gastos de in\êstimento

3 Reembolsosde capital
Empréstimos

Suprimentos

Reduçao capital social

4 Aumento dos fundos c¡rculantes

Orioens de fundos
7 Cap¡tal Social

Realizaçao ¡nicial

Aumentos

I Créditos obt¡dos de ûerce¡ros e sócios
Créditos conentes de bmecedores

Emptestimos

Suprimentos

Contratos progEmacom a RAlvl (LM, FCN, ...)
Subsidios ao inest¡mento - comparticipaçao de fundos comunitários

Outros créditos

10 Dlminuiçgo dos fu ndos circulantes

5 TOTAL DAS

1 270628

II TOTAL DE
0

605 75()

605 750

0

757 128

513 500

0

605 750

2023DESCRTçAO

2023DESCRTçAO

Fonte: SDNM
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10.4. DESPESAS DE CARÁTER PLURIANUAL

Para além dos investimentos elencados, e pelo peso que assumem nos gastos com implicações

em mais do que um ano económico (inscritos no SIGORAM como Encargos Plurianuais),

destacam-se os seguintes:

QUADRO 13 - MAPA DE ENCARGOS PIUR¡ANUIS

Prestaçao deserviços para a realizaçao defunçoes defiscal único edefiscal único suplente 2023

Aquis¡çao de Serviços de lmpressao, Copia, Digitalizaçao e Fax 2023

Prestação deServiços deContab¡lidade para as Sociedades de Desenvolvimento 2023

Aqu¡sição Serviços de Gestão Documental e Arquivo das Sociedades de Desenvolvimento 2024

Prestaçao deServiços para Utilizaçao de Plataforma Eletronica de Contrataçao Publica 2024

prestaça o de Serv¡ços pa ra Tecn¡co Responsavel pel a Expl ora ça o da s I nsta I açoes Eletr¡ cas dos
2024

Disponibilização da Plataforma de Gestão Documental ldok 2024

Aquisiçao deserviços de H¡giene, Segurança e Saude no Trabalho 2024

Prestaçao deServiços para a Manutençao eComservaçao das Verdes eJardins do Parque 2024

Prestâçao de serviços de assessoria ¡ur¡dica 2024

Aquisiçao de combustivel para as v¡aturas, máquinas e equipamentos da SDNM 2025

Fonte: SDNM

11. CONSTDERAçÕES FINAIS

As linhas or¡entadoras deste Plano de Atividades e Orçamento foram as seguintes:

/ Orientações de gestão emanadas pelo ac¡on¡sta ún¡co Região Autónoma da Madeira,

representado pelo Secretário Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, nomeadamente

na definição das prioridades dos investimentos que integram o PIDDAR 2023 e respetivos

montantes a ¡nscrever no orçamento de 2023;

/ Cumprimento das disposições normat¡vas/regulamentares e proced¡mentais associadas à

reclass¡f¡cação da SDNM e à sua inclusão no perímetro da adm¡nistração pública como

empresa reclass¡f¡cada;

r' Transferência dos empréstimos para a Região Autónoma da Madeira;

r' Cumprimento das disposições legais e regulamentares apl¡cáveis às empresas.

, rri:i'J:ìl(,/io

2020

2021

2021

2027

202L

202L

2021

2027

202L

2022

2022

Fimlnicio
DESCRTçAO

ANOS
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lmperará a salvaguarda do normal funcionamento da SDNM - Sociedade de Desenvolvimento

do Norte da Madeira, S.4., visando o cumprimento da sua missão, de forma sustentável, atenta

à responsabilidade económica, social e ambiental que lhe está implícita.

A SDNM procurará cumprir o plano de atividades e orçamento a que se propõe, promovendo

uma política de contenção de custos, conseguida através de um rigoroso controlo da execução

orçamental, nomeadamente dos princípios que regem a elaboraçäo e alteraçäo do orçamento

em termos da contabilidade orçamental, do cumprimento da lei dos compromissos e dos

pagamentos em atraso e da contabilidade patrimonial.

Proposta de Plano de Atividades e Orçamento de Exploração e de lnvestimentos da SDNM -
Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. para o ano de2023, aprovada em

reunião do Conselho de Administração realizada no dia 28 de dezembro de 2022, Deliberação

n.s 146.

Os membros do Conselho de Administração:

A Presidente,

(Nivalda Gonçalves)

Os Vogais Executivos,

(Fátima Carvalho Correia) (Ricardo Morna Jardim)
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t2.2, ANEXO ll- DEMONSTRAçÃO DE RESULTADOS PREVISIONAL
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T2.4. ANEXO IV - PLANO DE INVESTIMENTOS

X

^ DO EMPREENDIMENTO/ - pARquE DA

EFICIËNCIA ENERGËTICA - PARqUE TEMÁNCO DA MADEIRAI CENTRO

REVITALTZAçÃO DO CENTRO ÐE C|ÊNCnVUA

SANTANA
DF

EqUTPAMENTo sÁsrco - sor{¡,

EqurpnrvrcnTo Ds r¡¡roRmÁllc¡ - sor.¡m

EqUIPAMENTO ADMINISTRATIVO . SDNM

ool Aç rìo
ORçAME¡.ITAL ¿OI¿

PROJ ITO D ISI6 NAç AO

1(x).ü)o52491

310.(mo

150.000

183(n

24.400

3.O50

52753

52736

s2737

52758

52759
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t2.5. ANEXO V - MAPAS - PLANO DE ATIVIDADES E ORçAMENTO NA

óncn DA coNTABtLtDADE oRçAMENTAL

PROJETOS 2023

FtcHA DE cARAcrEnlz¡çAo Do PRoJEcro

côo¡eo 062 020 52756

l.oennnelçÃo
oesnxlçÃo oo PRoJEclo

nevret-tznçÃo oo cEt{TRo DE clÊt'¡cl,¡wn

otercrlçÃo oA ltEDtDA

oRDENAI/IENTo uRa¡r¡lsnco

oe¡lcxlçÃo oo ProoRAtA

OROEIIAMENTO URBA'{O E TERRITORIAL E DA PAISAGEI/|

ft,^]

A{O tiltcro: 20'ip, ANO RM: 2023
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PROJETOS 2023

Ftct{A DE CARACTERTZAçAO DO PROJECTO

h DE?ANTATEI{TO
EXECUIoi

SREI

528û50100

EilÏOADE RESPONSÃVEL

E¡ÎATUTO

SDIT'IN

AUTONOI'OcLA¡rFEAçAO
oioaNtca

GTAS9TFTCAçÃO
FUI{CtO}rAL

FROoRATIA{S}
cotuNlTARto(Sl
Ag¡OCrÀDO{¡l

Rgclot{ALrzAçÄo

f!470

oE¡lal¡AçAO

COD QC
{Ano (þ Orçamento}

OUTRAS
tNrctATrvAS

t{u13 I

t{uT3 ü

¡tuT3 il
Dr¡TRt10

cot{cELHo

[ÃO APLICAVEL

Ð-{D-{X)

)tfi)

toilz
Ånsn oe

¡xrtuÊxcn

s-clmcreaungÃo
r.oercnçÃo Do pRar€crg

@ Ëi¡fiEaKiaËsðo ÊffipæÊr6¡læ¡trc,mÏmoEeÉrcnvîrÃ hFtuilwñj
u-r¡l€suulu ôslE{rutpArrEifro - - 

¡

¡

It
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0,4"+-,
PROJETOS 2O2t

FIcHA DE cARAcTENZ¡çÃO DO PROJECTO

cóorco 052 026 53ûfõ

a -oannncnçÃo

DE3ßr¡AçÃo Do PRoJEclo

nEvFAr ¡zlçÂo DAs ptsctNAs NATURA¡S go sEDßL

oeslcxAgÃo DA mEDtDA

oRt¡E .¡Ar{Er.¡To una¡MsÏco

oasnxnçÃo Do PRociAuA

ORDENAIIIENTO URBANO E TERRIÍORIAL E OA PÂISAGEM

¡¡o rticto: 2ozt ATO FI[: nz:t
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PROJETOS 2023

FtcHA DE CARACTERTZAçÂO DO PROJECTO

cLA3S|F|CAçÃO
oRoÀNtca

cLASSTFTCAçÅO
FUNC¡ONAL

PROORAÍT!A|S)
coiluÑtTARto(3)
As3OCrADOtSl

DEPARTAÍÍENlO
EXEGUTOR

SREI

528{t50100

(X70

oEsrc}lAçÂO

COD QC
{Ano {þ O'rçamento}

oulRA3
tì¡tcnflyAs

ENNDADE RE3FON3ÅVÊL

E8TAÎUTO

SDMN

AUTONOMO

B . CARACIER|ZAçÃO

r. DESCilçÃO DO PROJEC?O

DA
OE

APLICAVEL

DAS CONDçÕES ÊNVOLVENTES pARÀ A UrLZAç[g DO
E MUITO VISITADO POR TURSTA E LOCAIS NA FREGT.IESA

REGIONALTZAçÄO

ltuï3 I

t{uT3 [
iluTs ru

olSTRtTO

COI|ICELHO

Ánel oe
INFLUÊIì|ClA

@t{stslE NA MEt}toRûA
SINGULARE$
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PRG'ETO8 2OãI

FIcHA DE cARACTERIZAçÂO OO PROJECTO

ANO FII': 2028

Ou,'f

h
cóorco 052 026 52$1

l-nsnnnclçÃo
oeooxaçÃo oo FRo.rËcÎo

*gv¡¡uzqçÃo oo EMPREENoIMENToIcoNsenvnçÃo - eaRoue reuA¡tco on MADEIRA

oÈuaxlçAo ol tEûtDA

oRgENA¡rtEllTO Una¡NtSrlCO

oecrcruçÃo oo tiooiAl{A

OROENAMËI{TO URAANO E TERRITORùAL E OA PAISAGEM

lxo nrico: 29,20
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OEPAffiAIIEI{TO
CXECU?OR

PROJETOS 2023

F¡CHA DE CARACTERIZAçÂO DO PROJECTO

52806010r1

Er{TþAOE RES'OI{EÁVEL

E¡1A!U10

(X70

DE3rcilAçÄO

coDoc
(Ano (þ Orçamento¡

OUTRA3
lNtctAltvA¡

t{u13 r

NUl¡ [
lruT3 üt

DtSlRtTO

coilcELHO

SDl,lN

AUTONOMOcLA3STFTCAçÄO
OROANIGA

cLAS¡|FrCAçÃO
FUr{CtOl{AL

FROOiAUAIS)
coriuNllARrolS)
A3sOCrADo(Sl

¡IÃOAPLICAVEL

ï]{x}.{x}

]t{x,

¡

0g

¡At

R.gþnal

REOþ!¡ALIZA9ÃO

Åne¡ oe
INFLUÊNCIA

l -cARACTERTZAçÃO

r. DEgcRçÅo Þo pRoJccro

mrdiÃ[reæsmrruçÃö_!ËIEÇÁsË*@¡ffimËre.õËEWFÏF- ----:
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0,4-
PRO.'ETOg 2023

FtcrA DE cARACTEnIz¡çÃo Do PRoJEcro

013

a-nexnrtclgÅo

oesw¡çÃo oo PioJEcro

eRcÉt¡cn eneRçÉnce- peRoug reuÅnco DA MADEIRA ¡cENTRo c¡vtco DE sAl¡TAl{A

oesnxlçÃo ol tEDtDA

MELH6R¡A oA EprcËl¡c¡¡ eneReÊnc¡ e nnouoçÃo oe esrR¡¡Ëens oE REDUçÃo DE G sEs coM
EFEITO ESTUFA

Dü3rorsAçÄo Do PiocRAtA

ENERGIA

r

lxo r¡icto: zt'z;ì, ANO FII': 20iri,

046 6276i1cóorco
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PROJETOS 2023

FICHA DE CARACTERIZAÇÅO OO FROJECTO

cL¡r3rrcaçåo
oRoAilrca

crassrnaçÃo
FUI{CtOrùAL

¡¡9,6¡¡fA(S)
co[uil]ÎARlc{3}
AS3OCrADo{3}

DEPARTATENTO
EXECUTOR

SREI

52t{FOfO0

(X70

DESTOT{AçÃO

EODQC
(&ro (þ ûçamenlo)

OUTRA¡
riltctAlrvA3

ltuTS I

HUTS I
iluT3 m

olttRfro

coltcÊLHo

E{TIDADE iE3'ONIÅVEL

Ë31ATU10

APLICAVEL

AUTONOùtO

RËOþilÀLrZAçÃO

9 -CARACTEn|ZAçÃO

r. DESCRçAO ÞO ?ROTECIO

Âner oe
nrruÊucr¡

¡

t

¡AT{TA1{A

R.gloñ.1

SISIEIJ|ADE
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PROJETOS 2023

FICHA DE CARACTERIZAçÂO DO PROJECTO

cÓuGo 062 026 62767

¡.¡oexnac¡gÄo

o=¡rcn¡gÃo oo pRo.rEcto

EoulPArrENro BÁstco - sDNM

orennaçÃo ol ltÉDtoa

oRÐEl.¡A,À{ENTo una¡ulslco

oeg¡clr¡çÃo Do PRocRArÍA

OROENAME¡ITO UREANO E TERRITORIAL E ÐA PAISAGÉM

¡Ho p¡lc¡o: 2022 AilO FIT: t02{
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DEPAnÎAUENÌO
EXECUTOR

PROJETO$ 2023

FIcHA DE cARAcTERIzAçÃo Do PRoJEcTo

SREI

{¡470

ors,ol,tlçÃo

coo Qc
{A¡þ{þ gçfli¡cfrto}

oulna8
It{tctATrvAS

t¡UT3 I

¡¡uTt I
fiur¡ ür

Dt3lifÍo

COHCELHO

Eltf¡DAoE REtporsÅv¡u

EETATUTO AUTONOMO

{AOÂPL|eAVEL

x)-{x}-{x}

0100

t

¡t

RAI

tAilTÃtlâ

tagloìal

cuscnrclçÃo
OROANICA

cussrnaçÃo
FUNCIOilAL

PROCRAT{A(3)
coruNrlARtolsì
ASSOC|ADO(s)

reenuauzlçÃo

e.clnacr:rulçÃo
r. oescnçåo Ds FRorecro

Áne¡ oe
0{FLuÊNcß
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A"'L

^tÞEFARIANENTO
EXECUTOR

PROJETO$ 2023

FIcHA DE cARACTERTEçÃO gO PROJEGTO

i:]
5280501(x)cL¡s¡l¡¡crçÃo

oncÂuc¡
ellrarrclçÃo

FUI{C¡O'{AL
[-= CI4zo --*ì
t ..,..__,.._._*..___l

EHTToADE REspox¡Åvel

E3ÎATIJ?O AUTOI,IOMO

¡Ão¡ptnnvel

xxxr{x}

¡1ü)

¡

I

It

iAll

¡^NlAitA

f,.eþnrl

n;oorauzlçÄo

B . clRAerEnlzlçlo
r - oercruçÄo oo PRoJËclo

ocstorrlçÃo

coo Qc
{Ano(þOfçemenb}

OUÎRA3
11.¡tctATtvAS

}luï3 I

r¡uT3 ü

NU18 ür

DrSlRtto

colrcELl{o

rnocnÂm¡tsf
corurúrÁRrol3¡
AsrocrADo{El

Áne¡ o;
nnuÈxcn
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r"h
PROJETOS 2O2t

FIGHA DE CARACTERTZAçÂO DO PROJECTO

cuunrceçÃo
oRoAl{tcA

clæsrnagÅo
FUI{CtOtüAL

OEPARTATE¡TTO
EXECUTOR

SREI

osocraçÅo

COD QC
{AnodoOrçameilo}

OUTRAS
tNtcrATtvAS

tluT8 I

l{ur3 [
nu13 n

DtETitlo

CONCELHO

EñnDADG REepoxsÅvel T:*- miñ--*-_. 
Il_=____*-i

EEÎATUTO AUTONOIIO

\¡,\OAPI.ICAVEL

n-txt-{¡o

0t{xl

t

(At

ia¡roã.1

rRooRArAls)
coruiltrARro{3}
AeroctÂDo(3,

neooralulgÃo

a.cnnacrerulçÅo
t -oercrrçAo oo pRqtEclo

ÅneA oe
r¡rluÊ¡tcr¡

E A EGOVERI¡O

72



ffi "o?r3- 
I PLANO DE ATIVIDADES E ORçAMENTO

PROJETOS 2023

FICHA DE CARACTERü¡AçÃO DO PROJECTO

462

A -rDEttTrFrcAçAo

ÞEtlailAçÃo Do PROJECTO

EOUIPAMÉNTO ADMINISTRATIVO. SDNM

DESTC|{AçÃO DA HEOIDA

ORDENATIIENTO URBANIST¡CO

ÞEsloilAgÃO DO PnOOnAt/l

ORDEITÅI/|ENTO UREANO E ÍERRITORIAL E OA PAISAGEM

0,4/,

lxo r¡ic¡o: ?oz¿. at{o Ft* 1tül.a

026 6276ttcÖorco
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vsÞ
hI

DEPARIATE}¡'O
E)(ECUTOR

CLAt¡lFleACÃO
oiaÂilrcÁ

cLA$tftcAgÄo
FUì¡CtOl{AL

REOTOI{ALTZAçÅO

E -CARACIER|ZA9ÃO

r. DESCRçÂO DO ?ROJECIO

PROJETOS 2023

FtcHA DE cARAcrERtzAçÂo oo pRoJEcro

L-"] EilnDAoE RE¡toilsAvEL

EsÎATUTO

rx70

ocerculçÃo

coD oc
tAnoô Orçamento¡

OUTRAS
¡NtctAltvas

l{u1t I

NUl¡ N

NUï3 üt

DISTR¡TO

col{cELt{o

SDMN

AUTOI{OMO

PnooRAf,Alsl
coüuilrTARto(rl
Assoc!ADO(3}

AREA oc
nrluÊ¡cn

APLICAVEL

¡

3At{1Àl,lA

R.glon.l

DG
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PROJETOS 2O2I

FICHA DE CARACTERIZAçÃO DO PROJECTO

cóorco osz 026 6:t0{8

Á -|DE}{T|F|CA9AO

ossnnlçÃo oo PRoJEcro

FREflTE MAR DO FAIAL

orrmxnçÃo ol uEDTDA

OROENAÀIENTO

oe¡¡cu¡çÃo æ tnocRAtilA

ORDENAMENTO URBANO E TERRITORIAL E OA PAISAGEM

û"tÅ

ANO ü'llolo: zo2¡t an{ofm: zp|¿t

75



2023 I PLANO DE ATTVTDADES E ORçAMENTO

..x
m

cLASSTFTCAçÃO
ORCANICA

cLAsslFleAçÄO
FUt{CrOr,¡AL

PROORAilA(s}
coMur{rlÁRtols}
ASsOC!ADO{3I

RECtOI,tALTZAçÅO

B . CARAGTERTZAçÃO

l.9EscRçÄo Þo PRoJECIO

PROJETOS 2023

FtcHA DE CARACTERTZAçÅO DO PROJECTO

SREI EilNDADË RE9POilSÅVEL

E3TAÎUlO

w7t

APLICAVEL
DESTcNAçÃO

COD QC
{Ano do Orçamento}

OUTRA9
n{tctATtvAS

ilUTS I

r{uÎs I
l{uTs ilt

Dl3IRlrO

col'tCELHo

Ánen oe
lxrluÊr¡ctl

Få!AL: IRABALIIOS Rrscos E
TRABALHOS DE GUARDAS DOS

E
AMEt}ffiIADAS

NO OCAL

OEPARTAIIENTO
EXECUTOR

FOZ DA
BARREIRA

coMo
O€SPORTOE

528050r00

5ór¡ñ-

AUTONOMO

DAESCARPA E

DE

DOFAI,AL E

09
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0'^A
PROJETOS 2029

FtcHA DE cARAcrEnzeçÅo Do pRoJEcro I
cóorco 052 02ô 5it0aô

e - oeirnncaçÃo

o::rcmçÄo oo PRoJEcro

Rrwrn-zlçÃo olzol.¡A BALNEAR DA poNTA DELcADA

oeetorugÃo ol HEDTDA

oRDENåmENTo uRgAÌ{lsrco

oærcrtlçåo oo PRociAra

ORDENAÃ'ENTO URBANO E TERRITORIAL E DA PAISAGEM

¡¡onlcp: 2026 AilC} FITI: zozS
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PROJETOS 202!

FrcHA DE CARACTERTZAçÃO OO pROJECTO

DEPARÎAMEilTO
EXECUlOR

SREI

528Ð50100

0¿70

DEsrcr{AçÃo

COD QC
{Ano do Orçamento}

EIITIDADË RÊSPOil3ÁVEL

E31A1u10

APLICAVEL

SDMN

AUTONOMOcLA$rFrcAçÄo
oRoal{tca

cLAS3|F|CAçAO
FUNC¡O¡rlAL

PROORAUA(Sl
colruNfTARro(rl
ASSOCrADO{sl

m
OUÏRAS

INlcIANVAs

NUTS I

NUïs u

NU18 [¡

D¡SlRTTO

col{cELHo

RÉO¡ONALTZAçÃO

B . CARACTERTZAçÃO

r. DEscRçÃo Do pRoJEcTo

EAMELTIORIAEÀ
BALNEAR NA

Áne¡ oe
lx¡tuÊxcn

VlCEf,llË
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12.5.l.JUST|F|CAçÃO DA PROPOSTA DE ORçAMENTO 2023

t2.5.1.t. ANEXO I - ORçAMENTO DA RECEITA

ORçAÍIIÊNTO DA REGÉO AUTÔNOñIA DA MÂDEIRA

oRçatlEl{fo DE RECEITA

Pâ9.1('¿2

OnçA¡le{Tor

3ERUçe

oRcÀllrcA:

m8 t!ffiðffi
s8 socleoaD€ oÈ oÊs€¡ruolwÊ¡{lcDo mRlÊ ÐarÀoERA, sA

52l6ôtm SONU-sÕCËIIAO€ OE ÞÊS€lðrO[U*l'fTO OO ilOR¡E ûÁ llaD€m

052C¡6 Íllüi lûm 3fl ä7.1æ MRãitd ffiil

lor L E\ SOll¡E Frl ¡lcl,aß¡fo

o52t¡:¡e 0t0f 08 01,?6 313

01itæ€ 0¡&01 or.tE 513

052{r¡6 otl}l$ or-a 513

0Þû26 07 & 99 0g-7t 513

05¿0¿6 060is 9s.78 5l?

¡6r.1¡¿

10¡a¡, oA FoatfE fËt¡¡tc¡^Elafo ßÚo

wfâLoAo*GÀilçi taaÍ¡lt
mc¡m : 52tctlÌ100 s¡ruSOCËÐAOE DË DES€wavßEffio Oo rcRlE OÂ rûOena

2€90 0øcþ R¡l6d
$10@ MR.t¡m¡
2n:æ tben.{*d

2s0o o.ñ þl¡orÉ
s.trú Oas.lo R{id

0¿Fû1À¡

srå¡otru

9f2Õdr,L
gmorff

1200ril

r0tû5r¡001

ro0$201
10/05r:ül

roosf¿ül
rMt

DÊC LEG REGIONÁ!

DÉC IgG REGONAL

DECTEç REGIONAL

I}EC LÊG RÊGIONAL

DEC LEG REGICÈ{AT

P.oOrLd E@oóñhr Füll Aprondo DlploQr tam.O&lmr Dltr
DÞþnt OaõlÉoOþþm

62@€ r0sm 20.ût 302

orÊ@€ rû 0{ û2 20.02 þ2

¡oTAt DA FOÍ¡E rnutrCl^E l¡O

ffio13 
'01!90t 

æ.01 {€6

t50-üt0 GO!&b
t00,m Ld O.gatu

ml3
ffi13

LEr ttÀs FTNANçÀS OÂS RËGÖES AUTÓilOM S

LEr DAS FINANçÀS OAS RËGôES AUTói¡Ol¡ S

¿¡0fio

æ45æ O.@b¿a¡r-'

ros
æ€¿¡02r &Æået RErtcT

il5013
05¿026

07æ6 ür.7E 5t¡
0?920€ 0r-æ 513

a65t! Oúñ ¡üliml
a5.75¡ MÍatakd

9r¿ætfl
ffiril

DEC LEG RÊGK'T{AL

DEC LÉG RÊGIONAL

,q

*m.oþlom Drt!
OÐlomr

fþr6tFoDþlomÊ6nômhr toilr Aprovrd¡ DUmPr¡Orl¡ló.t

R_3t5

W-11.1211:ll'2
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ORçAilENÎO DA REGIÃO AUTÔI{OMA DA MADEIRA

oRçauEilto DË iEcEtTA

ORçAXE IIG 2l1l! ûfffiib RÄra

SEnV|çC SoaA SOCtEt) OeËOe3Emfo{"vtrtÊilroooil(ffiEOÀuoen\S^
oncÁrca¡ 5æ016 soa{t¡.socÊDroeDeöÊsÊHvol\,ilEilÌooo}lo¡RlEoaurm

r$a¡4q!w
¡ofÁt oo ¡cnlrço ¡.lm

På0. 2 dô 2

h
!${p

¡|lof¡Ild ræmne 
lronr

r¡üt Irsm. IuÌ.DHmt D¡b
Oþlolnl Oöort{oDþloür

R_315

2û¡¡-!1.12 1l:ll2
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r2.5.L.2. ANEXO r- ORçAMENTO DA DESPESA

ORçAMENTO DA REGIÃO AUTÓNOMA DA TADEIRA

ORçA'|IEI{TO DÊ DESPESA

2gnnrn Páo- r {re4

mçilEtro:
tÊRvEo:

moÂÍsr

ztrA

m
5tlffirm
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I2.5.L.4. ANEXO V- MEMóR|AJUSTIFICATIVA DAS DESPESAS DE

FUNCIONAMENTO DO ORAM 2023
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RELATÓRþ DO REVISOR OFICIAT DE CONTAS SOBRE OS

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL

lntoduÉo

Nos termos do disposto no artigo 13.e do Decreto Legislativo Regional n.e 13/2010|M, de 5 de Agosto e

do Despacho conjunto n.e L4O|2OL6, de 8 de Abril, procedemos à revisão dos lnstrumentos de Gestão

Previsional da Socicdade dc Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. (a Entidade) relativos ao

exercício económico de 2023, que compreendem o Balanço previsional, a Demonstraçã Itados

previsional e o Mapa de Fluxos de Caixa previsional, incluindo os pressupostos em se os

quais se encontram descritos no ponto 9 do Plano de Atividades e Orçamento

Responsabilidadcs do ónão dc gpstão sobrc oe instrumcntos degestão

É da responsabilidade do órgão de pre paração e apresentação de lnstrumentos de Gestão

Previsional e a divulgaçäo dos pressupostos em que as previsões neles incluídas se baseiam. Estes

lnstrumentos de Gestão Previsional são preparados nos termos exigidos pela Lei no artigo 13.e do

Decreto Legislativo Regional n.e t3l2OIOlM, de 5 de Agosto e do Despacho conjunto n.s L4Ol2Ot6, de 8

de Abril.

Responsabilidedes do ¡uditor sobre a revisão dos instrumentos dc gestão previsional

A nossa responsabilidade consiste em (i) avaliar a razoabilidade dos pressupostos utilizados na

preparação dos lnstrumentos de Gestão Previsionah (ii) verificar se os lnstrumentos de Gestão

Previsional foram preparados de acordo com os pressupostos; e (iii) concluir sobre se a apresentação

dos lnstrumentos de Gestão Previsional é adequada, e emitir o respetivo relatório.

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com a Norma lnternacional de Trabalhos de Garantia de

Fiabilidade 3400 (ISAE 3400)- Exame de lnformação Financeira Prospetiva, e demais normas e

orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Conclusão c opiniäo

Baseado na nossa avaliação da prova que suporta os pressupostos, nada chegou ao nosso conhecimento

que nos leve a concluir que esses pressupostos näo proporcionam uma base razoável para as previsões

contidas nos lnstrumentos de Gestäo Previsional da Entidade acima indicados. Além disso, em nossa

opiniäo, as demonstraçöes financeiras prospetivas estão devidamente preparadas com base nos

pressupostos e apresentadas numa base consistente com as políticas contabilísticas normalmente

adotadas pela entidade de acordo com o Sistema de Normalização Contabilístico para as Administrações

Priblicas (SNC-AP).

Telefone: +351 213 t8272O I Email: info@pkf.pt I www.pkf.pt

PKF&Associados,SROC,Lda.lEdiffcioAtriumSaldanha,PraçaDuquedeSaldanha,¡.ct4.cHeOl1050-094Lisboal
Contrlbuinte n.e 504 046 683 | Capital Social €50.000 | lnscritã na OROC sob o n.c 152 e na CMVM sob o n.c 20161462

A PKF & Associados, SROC, Lda. é membro da PKF lnternational Limited, uma rede de sociedades legalmente independentes, a qual não eceita

quaisquer responsabilidades pelos atos ou omissöes de qualquer sociedade ou sociedades membro.
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Devemos, contudo, advertir que, frequentemente, os acontecimentos futuros não ocorrem de forma

esperada, pelo que os resultados reais seråo provevelmente diferentes dos previstos e as variaçöes

poderão ser materialmente relevantes.

Lisboa, 22 de dezembro de 2022

+l---,1;
PKF & Associados, SROC, Lda.

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

Representada por

José de Sousa Santos (ROC n.c 804 / CMVM n.n 2016M34)
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